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Campanha eleitoral 96
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e Agricultores pedem mudanças .

. 'Medico sumiu com] na legislação florestal
. equipamento do

-''ç

Hospital Regional
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Martinho da Vila faz show de abertura na
-

,

Festilha no dia 15, em São Franc�co do Sul
Um médico é acusado de tirar _ do '

laboratório,' equipamento usado, nos exames
médicos dos pacientes.

_

Um internado
necessitou de uma endoscopia e o endoscópio
desapareceu. Pág. 6. '
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ELE IÇA0 DA, RAINHA rFENATIRO 95
Dia 25 de março - SOCo Rio do Prato

20h. --Super Baile
Promoção: Associação Joinvilense Clúbes de Tiro ao Alvo

-

Secretaria de Turismo de Joinville

FESTILHA • SÃO FRANCISCO DO SUL.� D'E15 A 2aDE ABRIL
SHGWS • ARTESANATOS'

GASTRONOMIA • FOLCLORE
7� ��� -c;;f/� da- oY�
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• 15/4 = Martinho da Vila _. 21/4 = Agnaldo Rayol
• 16/4 = Angela Maria '

,. 22/4 = Wando ,
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Hotelfeiraj95
A participação de um número maior de empre

sas expositoras na feira deste ano - vaz passar de 120

para cerca de 200 empresas - irá garantir um volume de

"negácios superior a US$ 250 milhões de dólares, se-
,

gundo estimativa de Hélvio Roberto Pompeo Madeira,
diretor da FCEM e prom ator do evento. Este valor re- ,

vela a importância comercial da Hotelfeira e o porte de
seus expositores, a exemplo de gigantes como a Alimen.
tos Sasse, Dirceu Broilo, Tapetes Bandeirantes, SUZUkl,
Varig, Emefe Cozinhas Industriais; Têxtil Paisandú,
Mannes Estofados, Montalto Luminárias, Altenburg,
Multiform Indústria de Mobiliário. Em nível !nterna
cional estarão presentes a empresa a; 'rgentma DIz

Hermanas, fabricante de produtos da linha cama, mesa

e banho e a La Cardeuse S/A, fábrica de colchões � es

tofados. Da América do NO/te virá a empresa califor
niana Catalina Lampslades, que produz pantalhas pa
ra decoração de interiores. De POlis, França, já estão

confirmada a presença da empresa Atelier Embarque
ment Immédiat, que atua na área de decoração com

pinturas de painéis e murais.
A Hote�feira/95 não irá ficar apenas na comer

cialização dos produtos e serviços de seus expositores,
pois de forma paralela estará acontece�do o JS! =:
.gresso Brasileiro de Gerentes de H_otels, onde serao

abordados temas de gestão empresarial da rede hotelei-
ra e as relações com os países integrantes no Mercado
Comum do Sul - Conesul. Ao mesmo tempo as empre
sas participantes irão promoverpalestras na Tecnohote
leira a fim de oferecer infonnações sobre seus produtos.

Hotelfeíra/âã
terá expositores
internacionais

Com a previsão de reunir cerc� .de 200. exposito
res, entre os quais, empresas de: Amenca Lapna, Esta
dos Unidos e França, o Hotelfelraj95, que Ira acontecer
de 30 de maio a 4 de junho nos pavilhões da Proeb de

Blumenau, Santa Catarina, entra em sua segunda
edição trazendo as maiores empresas de fomecimento
de produtos e serviços par:a �ost�is e hosp!tqis.

Os visitantes - profissionais e administradores de
hotéis' restaurantes e hospitais - irão encontrar desde

serviços de informática, produtos eletrodomé�ticQs � in
clusive um pavilhão inteiro só com decoraçao de inte

riores farão parte dos IS' mil metro� 9.ua�rados que
serão visitados por milhares de profissionais do setor

hoteleiro e hospitalar. Em sua primeira edi�ão� �m 94,
a feira apresentou um movimento de. 3� nu� VISitantes.
Para este ano a participação de profissionais e empre
sas interessadas deverá ultrapassar a 50 mil durante to

da a semana de realização da Hotelfeira.
. O maior número de expositores do Hotelfeira são

da região sul do Brasil, os quais tem JalOW how dentro
das características de uma região que possui quatro es

tações climáticas bem definidas durante o ano e
,
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Mudanças na legislação florestal
A legislação flo

restal em vigor, Decreto
nº 750, de 10/02/93, do
governo federal, em ab
soluto atende a política
de desenvolvimento sus
tentado 'preconizada no

momento em relação à
utilização de recursos
naturais.

Ao contrário, na

medida em que procu
rou esgotar a matéria,

, acabou gerando uma
série de controvérsias e

polêmicas por desconsi
derar as peculiaridade
regionais e, acima, de
tudo, por não ser auto

aplicável.
Estados como

Santa Catarina, onde
60% do território, se

gundo estudo da Secre
taria de Agricultura,.
tem vocação eminente
mente florestal, literal
mente foram alijados de
implementar projetos
de alavancagem no se

tor.

Subitamente,
segmentos direta e indi
retamente envolvidos
com a utilização de re
cursos florestais, tais
como: agricultores,
agro-indústrias, serra

dores, viveiristas e con

sumidores de biomassa
em geral foram impedi
dos de continuar suas

atividades, fato que vem

. resultando em desem-.
prego, exôdo rural, des
valorização das pro
priedades e falta de

perspectiva em relação
ao futuro, inclusive
quanto à continuidade
�a produção agropecuá-:

não raras vezes, de for
ma violenta e desuma
na.'

Diante de tal
cenário, onde a legis
lação . vigente, além de
extrapolar titularidades,
direitos adquiridos,
acabou por comprome
ter a sobrevivência dos
segmentos econômicos'
envolvidos, sem sequer
apontar para políticas
compensatórias, os se

tores prejudicados se
sentem na obrigação de
propor mudanças ime
diatas em - relação à
questão, sob pena de se

agravar a situação hoje
insustentável.

Por isso, os agri
cultores, presentes nes

te encontro, na Socie
dade . Ginástica de Rio
Bonito, em Joinville,
propõem através da
CARTA DE RIO BO
NITO, algumas medi
.das para solucionar o

problema.
Vale destacar de

que há entre os setores
envolvidos consciência
clara de que o uso dos
recursos naturais deve
acontecer de forma ra

cional, dentro dos
princípios de autosus
tentabilidade.

Obrigatoriamente,
as mudanças na legis
lação florestal vigente
devem levar em conta
os fatores pertinentes à

questão, onde interesses
múltiplos, diversos

.

e

conflitantes estão envol
vidos, com destaque pa
ra um emaranhado de
leis, decretos, portarias
e resoluções' de volume
acentuado, entendendo
que a solução mais lógi
ca para o problema é a

política de descentrali
zação da gestão am-

<biental. Dadas as di-
mensões continentais

do país, o grau diferen
ciado das comunidades,
seu nível de conheci
mento e consciência

.

ambiental, a gestão des
tes recursos, dentro do
princípio do desenvol
vimento sustentável, de
ve ficar .afeta às unida
des federadas, .com par
ticipação da população
envolvida e com a su

pervlsao do órgão ges
tor nacional, no caso o'
Ibama e, seguindo o

princípio da municipali
zação da gestão am

biental, onde houver
condições para tal. Fi
cando os Estados com a

responsabilidade inter
municipal e a União
com a interestadual.

Dentro deste en
.

foque propomos as se-

gumtes medidas e

ações:
1 - Descentrali

zação . imediata da
gestão ambiental. para
as unidades federadas
que retinam legislação e

.

estrutura operacional
para implementá-las,
considerando a tipolo
gia florestal de cada Es
tado;

2 - Revogação do
Decreto nº 750, de
10.02.93, por contrariar
dispositivo constitucio
nal - Art. 225, parágrafo
4º da Carta Magna -

, que textualmente dis
corre que a referida
matéria deve ser objeto
de Lei e, que à União,
quanto à legislação flo
restal, compete se ater à
questões de ordem ge
ral; (art. 24º, parágrafo
1º). '

3 - Prevalência do
Código Florestal - Lei
nº 4.771, de 15.09.65,
com suas regulamen
tações, sendo que nas

unidades
. federadas,

que, num prazo de I

(noventa) dias não di
puserem de legislação
estrutura operacion
ficam proibidos o co

. e a respectiva expl
ração da vegetação n

tiva;
4 - O Ibama, \

convênios, deverá trai
ferir para os Estad
que reúnam legislaç

..

e estrutura operacion
a competência
gestão' e licenciamen
ambiental, ficando co

a atribuição de super
sioná-Ias;

5 - Os Estados (

vem legislar subsid
riamente à União n

assuntos de sua JU!
dição.

Para a concre

zação de tais medidas
ações contamos com

apoio decisivo de tod
os homens: de boa vc

tade, dos órgãos ,a
bientais, governo' és
dual e federal, e em I

pecial, de nossos dep
tados estaduais,' feder
e senadores qUe, em

'

tima instância, são
nossos representantes ,
po.rtanto, os respons 1
veis para propor e rn 1
dificar leis, ou sej
estão constituídos
poder de legislar.

Certos de ql
acima de tudo precis
mos continuar trab
lhando e" produzin
para sustentar noss

famílias e gerar empr
gos, rendas e tribun
esperamos que no mr

breve espaço de' temi
possível, as medid
propostas possam s

viabilizadas e com is
encerrarmos defini
vamente este perío
negro de nossa histói
presente.

:MATRIZ) ferramentaria EMPREGADOS NO COMÉRCI�
Confecções de Moldes - Manutenção e

Instalação: Moldes - Mecância - Hidráulica
Pneumática e Elétrica

Contatos: Dario - Pauio - Silvio

Telefone: 1r' 26-2351
RUA FRANCISCO ALVES 119 .;. FLORESTA

89212-220 - JOINVILLE - S.C.

Padaria Graciosa

Perticipe das -atividade�
esportivas .na sua li

recreativa - I
INFORME-SE:
Tel.: (0474) 22�4600
Ruà Urussanga, 241

I

na.

As ações da polí
cia ambiental e do Iba
ma tem agravado a si
tuação, na medida em

que ao invés de orientar
os agricultores, buscam
somente reprimir, e,

Atende de 2ª a sábado das 5 :45
às 21:30 horas

Panificadora N.o�sa·
Senhora Aparecida

Aténde com pães, aoces, [lias e laticínios; I
Aberto de Segunda a Sábado das 6 horas as 21

horas. Domingos: Das 7:0Õ às 12 horas'
Idas 15:00 horas às 20 horas
,}Aceítamos encomendas de pães e doce

Rua Guanabara - 967
J-�--------------------------------�

Pães doces - aceita encomenda
Rua Graciosa, 935 - Fone: 26-3208
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o Canal do
Cidadão

A população de Ja
ragJá do Sul já 'pnde bus
car informações, encami
nhar sugestões ou recla

mações, relativas ao servi

ço público, usando o tele
fone de número 156. O
CANAL DO CIDADÃO
como está sendo chamado,
conta com pessoal capaci
tado para receber, enca

minhar as reivindicações
dos munícipes jaraguaen
ses. De parabéns as auto-

.

ridades competentes .
do

mumcipio. O prefeito
Durval Vasel vem revolu
cionando a cidade.

Decadência
Joinville está pas

sando por uma decadência
incrível. A cidade a cada

I dia que passa está mais
feia. Logo tudo isso será
transformada numa gran
de favela, se a adminis-

I tração municipal não se

acordar. Uma pena. Join
ville precisa de um prefei
to ágil, dinâmico, que te

nha visão de "uma cidade

para o próximo século. As-
I sim, está um horror.

HELP ...
Hospital de

Araquari pede
socorro·

o Hospital Senhor

Bom Jesus de Araquarí,
corre o risco de fechar
suas portas dentro de um

mês, pelo menos 96% con

veniadas com o Sistema
Único de Saúde. Os recur
sos do Governo do Estado
cobrem apenas parte da
folha de pagamento. A
manutenção depende das
verbas do Ministério da
.Saúde

. que custam a che

gar. Dinheiro que é bom

chega com mais de 60 dias
de atraso sem correção. A
crise financeira j á se arras

ta por mais dé dois anos.

As contas de água, luz, te
lefone não estão sendo pa- .

gas. A Casan está cobran
do na Justiça as contas em

atraso. Faltam recursos

para roupas de cama e

medicamentos. Estoque de
soro está no fim, as cirur

gias foram suspensas. O

Hospital Bom Jesus não
tem condições de pagar as
contas e corre o risco de
fechar as portas em 30

dias, o que seria muito la
mentável. O presidente da
entidade . mantenedora,
Jose· Odilon Belarmino

Xavier, o vereador Deca,
faz das tripas o coração.
Mas, seu. é pequeno diante
da grava crise.

Para apreciar de tuas ondas a magia
E matar eeee saudade que me enleia"

Busquei 'na eterna fonte da poesia

Inspirar-me em noite de lua cheia.

Procurei relembrar-te quando entardecia

.E vi todo fulgor que expandes a �ncheia I

vi ta.ntbém a lua que nascia ...

E,'a toada das águas sobre a areia.

Entre a noite que finda e o borbulhar das vagas

.

Vejo-te qual diamante no l�toral encravado,
Nas manhãs ao rebrilhar do- sol nas águas.

E sendo assim, desce a cortina da recordação,

Mas tu, oh saut.as - ficarás guardado ...

Num pedacinho do meu coração.

IDAuRO STAZAKj

Dauro Stazack
Hoje, uma homenagem es

pecíat ao grande Dauro Stazack, Di
retor de Cultura, da Prefeitura de São

Francisco do Sul. Nos djas 4 e 5 de

�arço ele cioeroneou um grupo de

jomalístas do eixo - Rio/São Paulo

que esteve em São Chico a convite do

KOWALSKYMAl/lNE HOTEL. Sta

eack. deu uma verdadeira aula das

raízes do município. Realmente, é

uma enciclopédia ambulante. São

Francisco deu mais uma vez uma

lição de como bem receber seus ami

gos, seus turistas. A cidade vai apare
cer nos grandes órgãos de comuni-

.

cação do país. _

Porém; gosto mesmo é do

lado poético do Dauro. Autor de belas

poesias.. prepara-se para lançamento
de 1;Im livro. Aqui, ele faz uma enai

taçâo a praia dos PAULAS.

Futuros
candidatos?
o clima começa a ser

delineado; visando a próxima
campanha eleitoral no mu

nicípio de Araquari. O PFL
não sonha em uma coligação
com o. PPR, por achá-lo de
mais alinhado -com o PMDB.

.

Francisco de Assis e Beta Mi
quelute poderão ser o -Candi
datos do PFL. No PMDB o

n ame do vereador Josué Viei
rã, o Jojo é sempre citado co

mo uma das boas opções da

partido. Em política, temos

que aguardar o futuro.

Em Araquari - de·20 a 24 de abril

1 a Festa do Marâcojó
Shows
doces

Parlicipe

dversões -'bai:les - comidas típicas"
sobremesas - bebidas de maracujá

._ !71raruari esperapor
A

voce

Promoção: Prefeitura Municipal de Araquari
Secretaria de Turismo

.

Secretaria do Bem-Estar Social
Apoio:. Câmara de Vereadores de Araquari

, "

No dia 3/3 esteve

atracado no porto em São

Francisco, o transa tlãntico

Eugênio c., com tripulação
italiana e mexicana. Nada

.

menos do qUfmil turistas de

diferentes nacionalidades fi
caram por mais de 10 horas
no Estado, Boa parte dele foi
direto para Blumenau onde

foram recebidos pelo prefeito

SC-495 - UMA REALIDADE
,ACREDITE NO FUTURO
Investindo' Balneário Barra do Sul
Ótimas praias - camping - -lagoas

pesca submarina
.

BARRA DO SUL· PRINCESA PRAIAS CATARINENSES
�poio: Prefeitura Municipal � Secretaria de Turismo

Duplicação da BR
101

É de 832.774 o núme
ro de assinaturas pela dupli
cação da BR 101.

Faltam apenas
167.224 assinaturas para
atingirmos um milhão. Co
mo boa notícia C{S obras dos

pontos críticos da rodovia

paralisada a quase dois
anos vão começar. Este ape
lo foi feito no último dia 13
de março ao Secretário de

Transportes e Obras, vice

governador Josém Augusto
Hulse. As empreiteiras con

tratadas no governo anterior
de Kleinunbing paralisaram
suas atividades por falta de

pagamento. Porém, o se

cretário
. vice-governador

.

prometeu acertar estas dívi
das dentro de um mês. O di
nheiro será repassado pelo
DNER. Estas obras estarão
concluídas em outubro de
95. Deuspermita."

Salários
milionários

Vantagens fora da
Lei

Funcionários da As

sembléia Legislativa do Rio
de Janeiro, ganham até qua
tro vezes mais do que o Pre
sidente da. República. Com
mais de 2.600 servidores, 37
para cada um dos 70 depu
tados, o menor salário é do
R$ 800 reais para controla
dor de elevador. Procurador

aposentado recebe o maior
salário da Assembléia, algo
em torno de R$ 35 mil 941
reais por mês, o equivalente
a seis salários de deputados
ou então quatro vezes mais
do que ganha o presidente
da república.

Haja marajás em ter

ras cariocas.

Aproveitar
Lacuna

Estive conversando
demoradamente com meu

particular amigo, Paulo Ma
luche, chege de gabinete de

Administração· do Porto de
. São Francisco do Sul. Ele

defende a tese de que a Se-
.

cretaria de Turismo deveria
elaborar um plano turístico

para o mês de outubro,
'quando acontecem no Esta
do . as badaladas festas de

Brusque, Blu, Jô, Rio do sia,
e tantas outras. São Francis
co do Sul com suas ruas es

treitas e quatrocentonas, po
deria ser o local ideal para
uma parada e com descanso

fisico e mental. A visãorela
xante do mar, os casarias, as
ruínas dos escravos, tudo is
so e muito mais, servem de
atrativos aos turistas que vão
invadir p Santa e Bela.Cata-
rina.

Outra vez,
Eugênio C.

Renato Vianna, outros prefe
riram ficar na cidade conhe

cendo os pontos turisticos;
Os taxistas tiveram muito

, trabalho e rodaram a cidade
inteira. Infelizmente o Se

cretário de Turismo, Osvaldo
Zattar Filho, o Bamba, não
estava na cidade e não pode
participar do evento.

Renúncia?

Repercutiu a entrevis
ta do presidente do PPR, de

Joinville, Norival Silva, pf!
dindo a renúncia do prefeito
Wittich Freitag. A verdade

seja dita: O Freitag desta.
administração está muito

. aquém da administração·
anterior, em 82, quando era

do PMDB. O tempo passa:
para todos e com Wittich .

Freitag não há excessão. Em
muita solenidade apresenta-í
se com um ar cansado, so

notenio.Ás vezes dá pena.

América começou
bem

No dia ·18/3 asstsu

ao clássico Caxias e Améri

ca, pelo Campeonato Joinvi
lense, aolado do caxienseAi
res Zacarias. Como torcedor
do "mequinha" vibrei com. a
vitória de dois a zero. O Za
ca não aguentou e saiu" mais
cedo do estádio. Pensei que
teria um infarto. É isso aí

Zaca, quem é torcedor do

Botafogo como você, não
será difícil torcer para o

"Gualicho, o Caxias. Vém
muitas emoções pela primei
rona neste ano.

O Show do José
Arnaldo

Gostaria de agrade-:
cer ao meu particular.amigo,
o radialista José Arnaldo) de
tanto sucesso na FM Colon,
pelo convite feito a este co

lunista para particípar..
como jurado no seu progra
ma JOSÉ ARNALDO
SHOW; que é exibido aos

sábados às 5h30 min da

manhã, na TV O ESTADO,
popularmente chamado de
O CANAL DO SBT, do Sil
vio Santos. É sintonizado em

Ioinville no canal 13. Devo

confessar que Joinville e SC
sentia a falta de um progra
ma de entretenimento no fi
nal de semana. O programa
ainda caminha e necessita
de uns pequf!nos ajustes,
mas, devemos confessar que

.

José Arnaldo e sua produção
estão trabalhando para
apresentar um programa de
beleza e qualidade. - Está

conseguindo tirar do anoni
mato vários talentos desco
nhecidos. As atrações são
boas. Oprograma está sendo,
gravado aos sábados, na

Sociedade Caravelle, no Boa
.

VISta, a partir. das 15 horas,
.

.-- -._

.
r

sendo aberto ao público.
Com a sua força de vontade,
temos certeza que muito bre
ve terá um horário melhor,
para ter um público assisten-
te maior. José Arnaldo vai

longe..No programa a ser

exibido neste sábado, dia

25/3 eu e ·0 Aires Zacarias

particíparemos como jura- _

.

dos e no próximo dia 1º· de
Abril também.

.
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Geovah Amarante afirma

Joinville (SÇ). 23 de março de 1995

"PMDBlNorte quer Lu� Henrique candidato em �8"
Ao ser reconduzido à

presidência do diretório mu

nicipal do PMDB em Join

vi/te, Geovah Amarante fez
um inflamado discurso, pre
ferindo primeiro fazer uma

avaliação administrativa. de
seu trabalho. Disse que o di
retório estava sem sede, sem
telefones e funcionários, "um
'caos total", porém, ao assu

mir a presidência e com

apoio. conseguiu dar uma'

nova administração, "com
as coisas no lugar certo ",

Evidente, que teceu críticas
ao ex-presidente, hoje depu
tado federal losé Carlos

Vieira, do PFL.
No campo político

Geovah pediu empenho e

muito trabalho dos simpati
zantes e correligionários, pa
ra o fortalecimento visando
a eleição de Luiz Henrique,
para prefeito. "Este deverá

ser o nosso primeiro passo",
dizia ele no início da noite

de domingo, dia 12/3 a lima

atenta platéia. Geovah disse

que o PMDB do norte de

Santa Catarina, vai lutarpe
la candidatura de Luiz Hen

rique, ao governo do Estado

nas eleições de 98, "isso é o

mínimo que podemos fazer a
este brilhante companheiro':
arrancando aplausos dos

que participavam da con

venção.

Comissão executiva

municipal
Líder da bancada na

Câmara Municipal
Suplentes:
Waldernar Schultz Junior
Eliete Steingraber Silva
Aliarar José Cordeiro
Célia Maria Sacaven

Presidente
Geovah Amarante

. 'vice-presidente
Iberê Pires Condeixa

2Q vice-presidente
João Luiz Sdrigotti Conselho Fiscal

Secretário geral
Manoel José Mendonça
Secretário adjunto
Celso José Pereira
Tesoureiro
Afonso Carlos Fraiz

Vogal
Solede Maria Frustuck

Vogal
Adriana Patrícia Cidral

Titulares
Roberto Busch
Dario Dalsenter
Décio Krelling

Suplentes
Hilário Wandersee
Cezar Condeixa Cabral
Cleonir José Branco

Zequinha reconduzido em Araquari
No município de

Araquari, a convenção do

PMDB não gerou novida
des. Num clima de conci

liação; os peemedebistas 10-
.

cais, s_ob a liderança do pre
feito Aci Ferreira de Olivei

ra, acabaram reelegendo ao

cargo o atual presidente
José Moreira Filho, popu
larmente Zequinha. Ao ser

empossado, falou de suas

peemedebistas quando ini

ciou no partido como en

tregador de santinhos e gal
gando postos até a pre
sidência do diretório pela
segunda vez. Dias antes,
numa reunião amistosa en

tre os vereadors do PMDB,

disseram que iam votar a

favor do Zequinha, mas

protestavam pela falta de

sintonia entre os vereadores
e a administração munici

paI. Um vereador que pediu
para ficar no anonimato fa

lou que "a gente pouco sabe

do que acontece dentro da

prefCOtura. Vamos falar com
o prefeito e o presidente do

diretório, para haver mais

reuniões, para termos ar

gumentos na defesa' da

atual administração", foi o

único ponto contra detecta

do ao longo do processo su

cessório..

Comissão executiva

Clima de tranqüilidade
na Barra do Sul

, No Balneário BaITa
do Sul a convenção do
PMDB serviu para uma.
confraternização "entre'
irmãos". O clima de cor

dialidade entre todos foi .

enaltecido pelo presidente
reeleito Cláudio Roberto
dos Santos. Durante todo
dia poucos simpatizantes e

militantes compareceram
na convenção para votai,
em chapa única. O verea

dor Antônio Roberto de
Borba disse que não havia
motivos para conflitos entre
os.peemedebistas.

Comissão executiva

Presidente:

Claudio Roberto dos
Santos
12 vice-presidente:
Antônio Roberto de
Borba

.

21! vice-presidente:
João Joaquim Teixeira
Secretário geral:
Carlos Ribak
Secretário adjunto:
Zilto dos Santos
Tesoureiro:
Henrique Manoel Borges
Vogal:
João Valdomiro Borges
Vogal:

.
.

Samoel Damazio de Oliveira
Líder da bancada:
Laercio Fernandes

Presidente

José Moreira Filho
12 vice-presidente
Sueli Hréisemnou de
Oliveira
2Q vice-presidente
Ademir Jahn
Secretária geral
Maria Célia Tomé Toazza

Secretário adjunto
Luiz Carlos Conod de
Freitas -,

Tesoureiro
Antonio Jorge de Carvalho
Líder da bancada na

Câmara Municipal
Vogal,.
Paulino Sérgio Travasso
Vogal,
Osmar José Vanderlinde

Suplentes
lQ Suplente
Silvestre Roberto Ferreira
2Q Suplente
Hudson José Vieira
3Q Suplente
Osni Reginaldo Truppel

•
4Q Suplente
Jurandir Corrêa da Silva

Conselho Fiscal
Dolores Maria Maçaneiro
Ma de Fátima Pires Riziarti
Juarez de Lisboa Silva

Suplentes
Manoel Honório de França
Célio Córdova Lentz
Ruthe Carvalho Fernandes
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COMERCIO,- CONFECÇOES'· TECIDOS
Talos O Roupas ínbmas o�IJlII:enas o Perfmnes
Av. GETÚLIO VARGAS - CENTRO

CAM PO ALEGRE - sc.

TEL.: (0476) � 32-21,75

Empresa José ArUdo Arbigaus

<to;

Não dançou
Senhor eduor: Ê inconcebivel que a realização de um evento de tra

dição, dimensão e importância adquirida pelo Festival de Dança de JoinvilJe

possa depender de lima só 'pessoa, por mais importante e competente que ela se

ja. Afinal, esse megaespetácuto envotve milhares de pessoas da comunidade, cen
tenas de participantes de todo o Pais, dezenas de patrocinadores/e apoios impor-
tantes de vários setores da economia da cidade.

.

Essa hipótese desvaloriza o belo trabalho que l'em sendo realizado por
diferentes equipes ao longo dos últimos 13 anos, esforço capaz de transformar
lima iniciativa singela íJum dos mais significativos eímponantes acontecimentos
do mundo da dança. Em lugllr de ficar remexendono caldeirão das vaidades, se

, ria preferível deslocar a importância dessas pessoas que permitiram que o festival
chegasse onde chegou, sem que, com isso, se esteja lhes passando atestados de in
tocáreis.

A enorme repercussão alcançada peJo caso demonstra que, infelizmen
te, o festival perdeu 'uma fantástica empreendedora, capaz de mobilizar verdadeí
ros exércitos em defesa de suas causas. Mas, apesar disso, o Festival de Dança
nâo dançou. Verdadeiro ativo cultural do cidade, patrimônio que acumulamos
com muito esforço, dedicação e pesados investimentos públicos e privados, ele
contínua tão forte quanto-sempre foi, pois o mais importante permanece: o 01'01
incondicional dos patrocinadores e apoio írresmro de toda a comunidade..

-

Felizmente o assunto começa a sair das páginas do jornal, readquirindo
mar verdadeiras características: o lazer.' a alegria e o profissionalismo daqueles
grupos que acreditam que, apesar de tudo, o showprecisa continuar.

MARCOS HARDT

Vice-presidente do Sindicato de Hotéis e

Restaurantes de .1oinvill..

TINTAS?

MAXICRON
ACR1LICA'
FONE·0474·33·3282

o seu pedaço deparaíso na Ilha de São
Francisco do Sul/Se a poucos metros do

Balneário Barra �do Sul,

Ligue agora para a Sulmares
Empreendimentos Imobiliários e faça a

reserva do seu pedaço de paraíso.

(0474) 35-4602 e 35-4769

"Qualidade à preço justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente.:.

Cheques programados (converse com a gerência)
.

Entrega a domicílio
. (0474) 46.0144

JOINVILLE ':BARll&VELHA -.P1ÇARRAS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Canal do
Cidadão

A população de Ja

rag..!á dó Sul já pode bus
car informações, ,encami
nhar 'sugestões ou' recla

mações, relativas ao servi

ço público, usando o tele-,
fone de numero 156, O
CANAL DO CIDADÃO
como está sendo chamado,
conta com pessoal capaci
tado para receber, enca

minhar as reivindicações
dos munícipes jaraguaen
ses. 'De parabéns as auto
ridades competentes do

murucipio. O, prefeito
.Durval Vasel vem revolu-
cionando a cidade.

Decadência
Joinville está pas

sando por uma decadência
incrível. A cidade a cada
dia que passa está mais
feia, Logo tudo' isso será
transformada numa 'gran
de favela, se a adminis

tração municipal não se

acordar, Uma pena. Joín
ville precisa de um prefei
to ágil, dinâmico, que te

nha visão de uma cidade

para o próximo século, As
sim, está um horror.

HELP...

Hospital de
Araquari pede

socorro'
o HospitaCSenhor

Bom Jesus de Araquarí,
corre o risco de fechar
suas portas dentro de um

mês, pelo menos 96% con
veniadas com o Sistema
Único de Saúde: Os recur
sos do Goyemo do Estado
cobrem apenas parte da
folha

-

de pagamento. A,
manutenção depende das
verbas do Ministério 'da
Saúde que custam a che

gar, Dinheiro que é bom

chega com mais de 60 dias
de atraso sem correção. A
crise financeira já se arras

ta por mais de dois anos,

-As contas de água, luz, te
lefone não estão sendo pa-,
gas. A Casan está cobran
do na Justiça as contas em

atraso: Faltam recursos

para roupas de cama e

medicamentos. Estoque de
soro está no fim, as cirur

gias foram suspensas, O

HospitaI' Bom Jesus não
tem condições de pagar as
contas fi corre o risco de
fechar 'as portas em 30

dias, o que seria muito la
mentável. O presidente, da
entidade mantenedora,_
José Odilon Belarmino

Xavier, o vereador Deca,
faz das tripas o coração.
Mas, 'seu é pequeno diante
da grava crise.

IUPAULAS"I

·Para apreciar de tuas ondas a magia
E matar esta saudade que me enleia,

Busquei na ete:ç-na fonte da poesia
Inspirar-me em. n�:>ite de lua cheia.

Procurei rel.embrar-te quando entardecia

E vi todo fulgor que expandes, a menche í
a ,

Vi -temoêm a lua que nascia ...

E a toada das águas sobre a are í.a .

Entre a noite que finda e o borbulh..{r das vagas

Vejo-:te qual diamante no litoral encravado,

Nas' manhãs ao rebrilhar do sol nas ág?as.

E sendo assim, desce a cortina da recordação,

Mas tu, oh Paulas - ficarás guardado ••.

Num pedacinho do' meu coração.

IDAURO STAZAKI

Dauro Stazack
Hoje, uma homenagem es

pecial qo grande Dauro Stazack, Di
retor de Cultura.rda Prefeitura de São

Francisco do Sul. Nos dias 4 e 5 de

março ele ciceroneou um grIlpo de

jornalistas do eixo - Rio/São Paulo
.

que esteve em São Chico a convite do

KOWALSKYMARlNE HOT.EL, Sta·
zack deu uma verdadeira ,aulà das

raizes 'ao município. Realmente, é
uma enciclopédia ambulante. São

Francisco deu mais uma vez urna

lição de. como bem receber seus ami

gos, seus turistas. A cidade vai apare
cer nos grandes órgãos de comuni

cação do país:
Porém, gosto mesmo é do

lado poético doDauro. Autor de belas

poesias, prepara-se para lançamento
de um livro. Aqui,' ele faz uma enai

fação a praia dos PAULAs.

Futuros
candidatos?
o clima começa a ser

delineado, visando a próxima
campanha eleitoral no mu-

,nicípio de Araquari. O PFL
não sonha em uma coligação
com o PPR, por achá-lo de
mais alinhado com o PMDB.
Francisco de Assis e Beta Mi
quelute poderão ser o candi
datos do PFL. No 'PMDB o

-n
.

ame do vereador Josué Viei
'rã, o Jojo é ,sempre citado co-,
mo uma das boas opções do

partido. Em política, temos

que aguardar o futuro.

Em Araquarl- de 20 a.24 de abril

1 a Festa do Maracujá
'div81'sões -boües - comidas típicas,
sobremesas - bebidas de maracujá

Shows
doces

!Parlicipe - !JIrafuari esperapor
.A

voce

Promoção: Prefeitura Municipal de Araquari
Secretaria de Turismo

'

Secretaria doBem-Estar Social

.' Apoio: Câmara de Vereadores de Araquari

No dia 3/3 ésteve·
atracado no porto em' São

Francisco, o transa tiãntico

Eugênio c., com tripulação
italiana e mexicana. Nada
menos do quemil turistas de

diferentes nacionalidades fi
caram por mais de 10 horas
no Estado. Boaparte dele foi
direto para Blumenau onde

foram recebidos pelo prefeito

SC-495 - UMA REALIDADE

-ACREDITE NO FUTURO
lrrvesetmcío. Balneário Barra do Sul
Ótimas praias - camping - lagbas

,

pesca submarina

BARRA DO SUL· PRINCESA PRAIAS CATARINENSES
Apoio: Prefeitura Municipal Secretaria de Turismo

Duplicação da BR'
101

É de 832,77-10 núme
ro de assinaturas pela dupli
cação da BR 101.

-

Faltam apenas
167.224 assinaturas para
atingirmos um milhão. Co
mo boa notícia as obras dos

pontos críticos da rodovia

paralisada 'a quase' dois
anos vão começar. Este ape

. lo foi feito no último dia 13
de março ao Secretário de

Transportes e Obras, vice�
governador Josém Augusto
Hulse. As empreiteiras con

tratadas no governo anterior
de Kleinünbing paralisaram
suas atividades por falta de

pagamento. Porém, o se
cretário vice-governador
'prometeu acertar estas dívi
das dentro de um mês. O di
nheiro será repassado pelo
DNER. 'Estas obras estarão
concluídas em outubro de
95. Deuspermita.

Salários
milionários

Vantagens fora da
'Lei

I

Funcionários da As

sembléia Legislativa do Rio
de Janeiro, ganham até qua
tro vezes mais do que á Pre
sidente da República. Com
mais de 2.600 servidores, 37
para cada um dos 70 depu
tados, o menor salário é do '

R$ 800 reais para controla'
dor de elevador. Procurador
aposentado recebe o maior
salário da, Assembléia" algo
em torno de R$ 35 mil 941
reais por mês, -o equivalente
a seis salários de deputados
ou então quatro vezes mais
do que. ganha o presidente
da república.

Haja marajás em ter

ras cariocas.

Aproveitar
Lacuna

Estive' conversando
demoradamente com meu

particular amigo, Paulo Ma
luche, chege de gabinete de

Administração do Porto de
São Francisco' do Sul. Ele
defende a tese de que a Se
cretaria de Turismo deveria
elaborar um plano turístico

,para o mês de outubro,
quando acontecem'no Esta
'do as badaladas festas de

Brusque, Blu, is, Rio do Sul,
e tantas outras. São Francis
co do Sul com suas ruas es

treitas e quatrocentonas, po
deria ser o local ideal para
uma parada e com descanso

fisico e mental. A visão rela
xante do mar, os casarias, as
ruínas dos escravos, tudo is
so e muito mais, servem de
atrativos aos turistas que vão
.invadir a Santa e BelaCata
rina. ,

Outra vez,
Eugênio C.

Renúncia?

Renato Vianna, outros prefe- ,

riram ficar na, cidade conhe

cendo os pontos 'turtslicos;
Os taxistas tiveram muito
trabalho e rodaram a-cidade

,

inteira, Infelizmente o Se

cretário de Turismo, Osvaldo
Zattar Filho, o Bamba, não
estava na cidade e não pode
participar do evento.

Repercutiu a entrevis
ta do presidente do PPR, de
Joinville, Norival Silva, pe
dindo a renúncia do prefeito
Wittich Freitag. A verdade

seja, dita. O Freitag desta,
administração está muito

aquem da administração"
anterior, em 82,· quando era

do PMDB. O iempo passa'
para todos e com Wittich .

Freitag não há excessão. Em
muita' solenidade apresenta.'
se com um ar cansado, so->.
nolento. Às vezes dá pena.

América começou
bem

No dia '18/3 assisti
ao clássico Caxias e Améri

ca; pelo Campeonato Joinvi
lense, aolado do caxienseAi
res Zacarias. Como torcedor
do '''mequinha'' vibreicom a

vitória de dois a zero. O Za
ca não.aguentou e saiu mais
cedo do estádio.' Pensei que
teria um infarto. É isso aí

Zaca, quem é torcedor do
Botafogo como. você , não
será dificil torcer para o

Gualicho, o Caxias, Vem
muitas emoções pela primei
rona neste ano.

O Show do José
Arnaldo

'

Gostaria de agrade
cer ao meuparticular amigo,
o radialista José Arnaldo, de
tanto sucesso' na FM Colon,
pelo convite, feito a este co

lunista. para participar..
como juradq no seu progra-
ma JOSE ARNALDO·
SHaW; que é exibido aos
'sábados às 5h30 min da

manhã, na TV O ESTADO,
popularmente chamado de'
O CANAL DO SBr, do Sil
vio Santos. É sintonizado em

Joinville no canal 13. Devo
confessar que Joinville e SC
sentia a falta de um progra
ma de entretenimento no fi
nai de semana. O programa
ainda caminha e necessita
de uns pequenos ajustes,
mas" devemos confessar que
JoséArnaldo e suaprodução
estão trabalhando para
apresentar um programa de
beleza é ,qualidade. Está

conseguindo tirar do anoni
mato' vários talentos desco
nhecidos. As atrações são
boas. Oprograma está sendo

gravado aos sábados, na

Sociedade Caravelle, no Boa
VISta, a partir, das 15 horas,

'

.-_. --- r
sendo aberto ao, público .

Com a sua força .de vontade,
temos certeza que muito bre
ve terá um horário melhor,
para ter um público assisten-
te maior. José Arnaldo vai

longe. No 'programa a ser

exibido neste sábado, dia'
25/3 eu e o Aires Zacarias

participaremos como jura- _

-.

dos e no próximo dia 12, de
Abril também. '

'
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Geovah Amarante afirma

"PMDBlNorte quer Luiz Henrique candidato em �8"
Ao ser reconduzido à

presidência do diretório mu

nicipal do PMDB em Join

vil/e, Geovah Amarante fez
um inflamado discurso, pre
ferindo primeiro fazer uma

avaliação administrativa de
seu trabalho. Disse que o di
retório estava sem sede, sem
telefones e funcionários, "um
caos total", porém, ao assu

mir a presidência e com

apoio, conseguiu dar uma'

nova administração, "com
as coisas no lugar certo".

Evidente, que teceu críticas
ao ex-presidente, hoje depu
tado federal José Carlos

Vieira, do PFL.
No campo político

Geovah pediu empenho e

muito trabalho dos simpati
zantes e correligionários, pa
ra o fortalecimento visando
a eleição de Luiz Henrique,
para prefeito. "Este deverá

ser o nosso primeiro passo':
dizia ele no início da noite

de domingo, dia 12/3 a uma

atenta platéia. Geovah disse

que o PMDB do norte de

Santa Catarina, vai lutarpe
la candidatura de Luiz Hen

rique" ao govel7lo do Estado

nas eleições de 98, "isso é o

, mínimo que podemos fazer a
este brilhante companheiro", .

arrancando aplausos 'dos.

que participavam da con

venção.

Comissáo executiva

municipal

Presidente
Geovah Amarante

_

' vice-presidente
Iberê Pires Condeixa

2º vice-presidente
João Luiz Sdrigotti

, Secretário geral
Manoel José Mendonça
Secretário adjunto
Celso José Pereira
Tesoureiro
Afonso Carlos Fraiz

Vogal
Solede Maria Frustuck

Vogal
Adriana Patrícia Cidral

Líder da bancada na

.Câmara Municipal
Suplentes:
Waldemar Schultz Junior
Eliete Steingraber Silva
Aliatar José Cordeiro
Célia Maria Sacaven

.Conselho Fiscal

Titulares
Roberto Busch
Dario Dalsenter
Décio KreIting

Suplentes
Hilário Wandersee

Cezar Condeixa Cabral
Cleonir José Branco

Zequinha reconduzido em Araquari
No município de

'Araquari, a convenção do

PMDB não gerou novida

des. Num clima de conci

liação, os peemedebistas 10-'

cais, sob a liderança do pre
feito Aci Ferreira de Olivei

ra, acabaram reelegendo ao

cargo o atual presidente
José Moreira Filho, popu
larmente Zequinha. Ao ser

empossado, falou de suas

peemedebistas quando ini

ciou no partido como en

tregador de santinhos e gal
gando postos- até a pre
sidência do diretório pela
segunda vez. Dias antes,
numa reunião amistosa en

tre os vereadors do PMDB,

disseram que iam votar a

favor do Zequinha, mas

protestavam pela falta de

sintonia entre os vereadores

e a administração muníci
paI. Um vereador que pediu
para ficar no anonimato fa
lou que "a gente p0I.\CO sabe

do que acontece dentro da

prefejtura. Vamos falar com
o prefeito e o presidente do

diretório, para haver mais

reuniões, para termos ar

gumentos na defesa da
atual administração", foi o
único ponto contra detecta

do ao longo do processo su-

, cessório.

Comissão executiva'

Clima de-tranqüilidade
na Barra do Sul

No Balneário Barra
do Sul a convenção do
PMDB serviu para uma

'confratemização ' "entre
irmãos". O clima de cor

dialidade entre todos foi
enaltecido pelo presidente

, reeleito 'Cláudio Roberto
dos Santos. Durante todo
dia poucos simpatizantes e

militantes compareceram
na convenção para votar,
'em chapa única. O verea

dor Antônio Roberto de
Borba disse que não havia
motivos para conflitos entre

os peemedebistas.
Comissão executiva

Presidente:

Claudio Roberto dos
Santos
12 vice-presidente:
Antônio Roberto de
Borba

.'

2º vice-presidente:
João Joaquim Teixeira
Secretário geral:
Carlos Ribak
Secretário adjunto:
Zilto dos Santos
Tesoureiro:
Henrique Manoel Borges
Vogal:
João Valdomiro Borges
Vogal: ,

Samoel Damazio de Oliveira
Líder da bancada:
Laercio Fernandes

Presidente

José Moreira Filho
1º vice-presidente
Sueli Hreisemnou de
Oliveirà
2º vice-presidente
Ademir Jahn
Secretária geral
Maria Célia Tomé Toazza
Secretário adjunto
Luiz Carlos Conod de
Freitas
Tesoureiro
Antonio Jorge de Carvalho
Líder da bancada na
Câmara Municipal
Vogal"
Paulino 'Sérgio Travasso

Vogal.
Osmar José Vanderlinde

Suplentes
1º Suplente
Silvestre Roberto Ferreira
2º Suplente
Hudson José Vieira
3º Suplente
Osni Reginaldo Truppel
4º Suplente
Jurandir Corrêa da Silva

Conselho Fiscal
Dolores Maria Maçaneiro
Ma de Fátima Pires Rizzarti
Juarez de Lisboa Silva

Suplentes
Manoel Honório de França
Célio Córdova Lentz

""

Não dançou
Senhor editor: É ínconcebivet que a realização de um evenlo de tra

dição, dimensão e importância adquirida pelo Festival de Dança "de {oinvilJe
possa depender de u�na só pessoa, por mais importante e competente que ela se

ja. Afinal, esse megaespetáculo envolve milhares de pessoas da comunidade, 'cen
tenas de participantes de todo o País, dezenas de patrocinadores e apoios impor
tantes de vários setores da economia da cidade.

Essa hipótese desvaloriza o belo trabalho que t'em sendo realizado por
diferentes equipes ao longo dos últimos 13 anos, esforço capaz de transformar
lima iniciativa singela num dos mais significativos e importantes acontecimentos
do mundo da dança, Em /ugtlr de ficar remexendo no caldeirão das vaidades, se
riapreferivet destacar a-importância dessas pessoas que permitiram que o festival'
chegasse onde chegou, sem que, com isso, se-esteja lhes passando atestados de in
tocáveis.

A enorme repercussão alcançada pelo caso demonstra que, irfeusme».
te, o festival perdeu uma fantástica empreendedora, capaz de mobilizar verdadeí
ros exércitos em defesa de suas causas. Mas, apesar disso, o Festival de Dança
não dançou. Verdadeiro ativo cultural do cidade, patrimônio que acumulamos
com muito esforço, dedicação e pesados investimentos públicos e privados, ele
continua tão forte quanto sempre foi, pois o mais importante permanece: o aval
incondicional dos patrocinadores e opoio irrestrito de toda a comunidade. _

r'

Felizmente o assunto começa a sair daspáginas do jornal, readquirindo
suas verdadeiras características: o lazer,' a alegria e o profissionalismo daqueles
grupos que acreditam que, apesar de tudo, o snow precisa continuar. -

MARCOS HARDT

Vice.presidente do Sindicato de Hotéis e

Restaurantes de .1oinviU.,.

MAXICRON
ACRILICA'
FONE-0474'33-3Z82

Ruthe Carvalho Fernandes

I _

COMERCIO· CONFECÇOES • TECIDOS

lecMtos O Roupas ínbmilS' 81Joutenas O Perfiones
'

Av. GETÚLIO VARGAS - CENTRO

CAM PO ALEGRE - SC.
TEL.: (0476) '" 32-2175

Empresa José ArUdo,Arbigaus

TINTAS?

o seu pedaço deparaíso na Ilha de São
Francisco do Sul/Se apoucos metros do

Balneário Barra do Sul,

Ligue agora para a Sulmares
Empreendimentos Imobiliários e faça a

reserva do seu pedaço de paraíso,

(0474) 35-4602 e 35-4769

"Qualidade à preço justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente,.,

Cheques programados (çonverse.com a gerência)
Entrega a domicílio

-

(0474)46.0144' ,

JOINVILLE :.:BARRA.�LHA -_PJÇARRAS
._------------------------------"""""��,.-"",------------J
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O Diretor Comer
cial da Radiodifusora de
Joinville discorda de al
guns dados oferecidos
or matéria publicada
a edição de 02-03-95

do Jornal Hora H, inti
tulada "Invasão Bíblica
do Rádio". José Rossi
acha que o texto foi in
iusto com a emissora
que ajuda a, dirigir.
crescenta que uma ou-

,

ra rádio local, dedica
uito mais tempo à

rogramação religiosa;
as teve seu procedi
ento amenizado. Es

clarece que a Difusora
eícula ' diariamente
apenas' três programas
eligiosos muito sóbrios,
endo dois deles de so

ente cinco minutos

Discordâncía
cada. Observa que o

terceiro programa, de
uma hora, não é patro
cinado pela Igreja Cató
lica. O programa "Arca
da Aliança" é conduzi
do por religiosos leigos
e possui patrocínio co

mercial de várias, em-
presas., '

Já a Rádio Cultu
ra de Joinville teria cer

ca de 30 por cento de
sua programação desti
nada à comercialização
com denominações pen
tecostais e protestantes,
perdendo na disputa
por esse' mercado ape
nas para a Floresta AM.

De outra parte,
José Rossi admite que a

.Radiodifusora está sen

do negociada, mas não

quer adiantar infor
mações. O Diretor Co
mercial da emissora ga
rante que o Grupo do
Jornal Estado, pro
prietário da Difusora,
está tendo um cuidado
todo especial no mo

mento de vender a mais
antiga rádio de Joinvil
le,' para que a empresa
que adquiri-la realmen
te prime pela qualidade
da programação.

José Rossi con

corda com a opinião ge
ral de que o rádio join
vilense precisa ser re-

,

discutido para melhorar
tanto a qualidade técni
ca como de progra
mação.

Rossi dirigiu por
longos e profícuos anos

Dobradinha Luiz Henrique,Meister

Já não há mais dú
vida de que Edgar Meister

I
ai participar díretamente

, pas eleições municipais do

,ano que vem. O jovem e

�romissor empresário po

�erá ser o vice na chapa
1:10 Deputado Luiz Henri-
ue da Silveira, cuja can

didatura à sucessão de
I reitag é considerada cer

a �4tst lideranças do

MDB joinvilense,
'

Álvaro Junqueira,
sessor do dirigente da

�ssociação Comerçial e

ndustrial:' manú�Je' conta
os com líderes do PMDB
isando à formação da do-

'

radinha que, teorícamen
te, tornar-se-ia invencível.
É que Joinvílle sente falta
de Luiz Henrique e Edgar
Meister na chapa do De

putado Federai represen-

taria o apoio do empresa
riado às 'mudanças que a

�-;;'õr cidade de Santa Ca

tarina exige.

Semanas atrás,' cor
reu o boato de que Meis
ter poderia deixar o PFL

,

para integrar o PSDB. Os
,

tucanos ficaram alvoroça
dos ante a perspectiva de

ter em seus quadros essa

liderança' empresarial.
Contudo, com o surgimen
'to dessa nova versão,
abri-se ao PSDB a possi
bilidade de participar da

coligação' que deverá ser

encabeçada por Luiz Hen-
rique da Silveira.

'

Joinv.ille precisa de
um prefeito com forte in

, fluência federal, como é o

caso do Deputado Federal
Luiz Henrique.

Governo Contribui
pata o Ágio
A medida provisória

que proibia ii transferência
dos carros populares por
um ano, a contar da data
de emissão da nota fis�al;
não foi reeditada. A in

formação é da Receita Fe
deral.

Com essa posição
do Governo FHC, fica a

impressão de que as auto
ridades estão coniventes

,

com a prática do ágio, que
alcança até 50 por cento a

mais do valor da tabela
das montadoras.

A medida havia en:
trado em vigor em' dezem
bro de 94 e, por não ter si
do, votada pelo Congresso
nem ter sido reeditada pe
lo Palácio 'do Planalto,
perdeu seu efeito. "

,IMOBILIARIA

o' setor comercial da
Rádio Cultura, na épo
ca em que pertencia ao

Grupo Tupy. Lamenta

que, atualmente, as ver
bas publicitárias éanali
zadas para o rádio re

presentam apenas dois
por cento do total. A te

levisão fica com a fatia
maior (90 por cento),
vindo em seguida o jor
nal que abocanha oito
por cento. A radiodi
fusão abarca os poucos
dois por cento restantes.

Assegura, ainda, que o

radio-jornalismo é o

segmento que menos

verbas publicitárias con

segue obter.

Renato
Sehmucker

"Barbas de
Molho"

"O dólar nó
black vai pemwnecer
estável em R$ 0,90 até
o início de maio', A
garantia é de operado
res do mercado em

Joinville. Explicam
que os doleiros terão
de obedecer' ao feto
máximo fixado pelo
Governo, sob pena de
o Banco Central ven
der somas vultosas da
moeda none-america
na, derrubando sua

cotação para níveis
muito baixos,

Os especulado
res estão com as "bar
bas de molho". Senti
ram que o Governo
está jogando duro pa
ra manter as 'cotações
entre R$ 0,86 e R$
0,90 já no primeiro dia
de criação das "ban
das cambiais). Naque
le dia, o BACEN de
sovou US$ 700 mi
lhões de dólares para
neutralizar a ação dos
especuladores.

CláudioWelter
• Vende: Terrenos Residenciais

Pelos me/t1orE/s preços
• Imóveis: Um ótimo investimento

... -_.
. �,.: (0474) 4lJ-��33 - 33-033�

Balneário Barra d(J Sul - Join"i_lle

,:,.

:,1-
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Telesc se indispõe
com assinantes
por causa de

ligaçõeseróticas

telessexo, espalhados por to
do opaís e no exterior.

'

A DECON mineira
entende que as companhias
só abram linhas desse tipo
de serviço a partir de assina
tura' específica. Assim, so

mente os usuários que tives
sem solicitado o serviço ne

fando poderiam fazer as li

gações.
É evidente que as

empresas de telefonia fazem
corpo mole ante a proposta.
O serviço de telessexo, tele

erótico, etc, rendem milito
dinheiro.

O tele-érótico inter
nacional de San Marino e

Guianas é mantido em vá
rios idiomas, 'inclusive portu
guês.·

Assinantes da TE
LESC estão sendo surpreen
didos com contas telefônicas
fantásticas por causa de li

gações internacionais para
San Marino e Guianas. Es
ses assinantes, assustados
com o valor da conta, cor

rem à estatal e descobrem

que o custo 'elevado das fa
turas deve-se a ligaçõespara
um serviço de tele-erotismo,
em operação naqueles pai-

, ses.'

Naturalmente que a

TELESC, em geral, prova
para os assinantes que as li

gações internacionais de fato
foram realizadas, O jeito
acaba sendo pagar a conta

elevadíssima e ainda agüen
tar a gozação dos amigos.

Alerta

Quem tem filhos ado
lescentes só tem uma manei
ra de evitar queeles usem es-

,

se serviço de telessexo, tele

erótico, etc. É precisá insta- ,

'lar um bloqueador de li

gações, uma vez que as

emissoras de rádio e tele
visão veiculam peças publi
citárias com os números que
dão acesso às fantasias se-'
xuais.

'

.Outra alternativa ao

bloqueio de telefone é' uma

educação sexual adequada.
Mas na adolescência a car
ne é fraca.

Telessexo em
, discussão.

A Delegacia de Defe-
sa do Consumidor de Minas

,

Gerais está propondo meios

para evitar que os assinantes

'sejam surpreendidos por
contas telefônicas extraor

dinárias devido a ligações
para os múltiplos serviços de

Advogados vão contribuir
mais para o INSS

Se a reforma constitucional vingar e com ela as modificações
pretendidas pelo Governo para a Previdência Social, os advogados'
terão de contribuir maispara o INSS. A medida fazparte do conjun
to de alterações previstas nas Leis de custeio e beneficios da Pre
vidência,

Caso entre em vigor, a nova norma determinará que os

causídicos contribuam para o INSS conforme seus vencimentos reais
e não a partir de valores definidos por eles prôprios, como ocorre

atualmente. ,"

A categoria ainda está dividida sobre o assunto e maiorparte
dos profissionais da área não têm opinião conclusiva .. A única certe

za que há é que os advogados terão de contribuir I!'ais para o siste
ma previdenciário.

BANCÁRIOS .,.'

PAR11CI�EM DA LUTA SINDICAL UM SINDIcATo

I
,

" letáIo leIr6íáet
Oinieio - ginecologista.

RuaMax Colin - 1.115
Tel: (0474) 33-1575
·ATENDIMENTO;

8eg1n1as-CJiDs-1011. às 11h3Omin.
Terças........ -14b30min. às 16h3Omin.
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• ChelJllUptmJ 20 -.,
• AmtIJTdns�

• EnmBlIgm�OI-.
Sirtemll dislJl"-""""'" "

26-2774,

J6cêpedeJ SIfII mer'ClllÚlriiJJ émm8lll'"
ctMto lUlUúmRl

• SupmnercadoB;"; ,

'RJm J'e'trópoUsJ 668 - 'Dl.: 26-2774

I J' I (JOiO (Jilmagem -,-e-

• 'otos para casamentos
e festas

Rua Dr. Lúcio Correia,,267 (Lateral da Graciosa)
FONE (0474) 36·3017

GUANABARA - JOINVIIIE - SANTA CATARINA

b\M�©
(CU@ú.\@[E

CA,RTEIRAS NOVAS - CATFGORIAS A,- I: A II - B - C-D

RENOVAÇOES - MUDANÇAS" DE CATEGORI.t.S
,

AULAS DE VOLANTE

AULAS TEÓRICAS, COM VIDÉO - INSTRUTUW... AMBOS OS SEXOS

J,iH�U �, fJHgela -' �me'SOH

Rua Itajai, 165 .. Centro - '0".: 2 2 - 6 5 3 9
89:!O1.090

'

J O I III V I L L E Santa Catarina

PoliExpoxi
Resfnas

ftüur -,bIdJ. - .. ia-li' f.
110",..••SIIIft_
ZOcec",.",.�.

rwalialuaAt.'. i"'JIe' ..,..
Rua Baalra, 528 � ·1rIrIí
Telefq: (0474) 37-1t111.

.

Brasileiro
trabalha mais '

Tiro ao cuco

aea

Duas
gatinhas

Nossa câmera indiscreta flagrou no Balneário l!f!"(),
Sul, duas beiezinhas da nova ge�açãQ, como diria ..

hin Sued, pão com cocada. SImplesmente Andréi
Luciana. :

, l
Em recente acidente em São Francisco, �sté veftl
um' reluzente BMW, placas AXI 1313, foi totalml
destruído_ Quem deseja ganhar este troféu? 1

, '-Novas instalações - Você é nosso, convídado

ELDORADO AUrOeEllrEI
.• Pneus novos .•• Recapados • Balanceamento.· Rodas
• Bate,rias • Conse'rtos em geral--" Geometria a.laser
Rua: Graciosa. 1�300 Fone: 36-1514 - JoinvIDe.'.

o Departamento
Intersindical de Estatísti
ca e, Estudos Sócio
econômicos (Dieese) se

lecionou nove países para
estudar suas jornadas de

-

trabalho e constatou:, o

brasileiro trabalha mais.

Veja as horas. trabalha

das, em média, pOl: se

mana nos países analisa
dos:

A novidade da 7a Fe
natiro - Festa Nacional de,
Atiradores, que �cont�cerá

,

de 20 a 23 de abril, tera co

mo novidade o tiro ao cuco,
todos podendo participar.
Os melhores receberão

prêmios.
'

.

No desfile de abertu
ra da Fcnatiro, mais de 100
carros alegóricos. De Join
ville 1.300 . participantes e

mais 600 ;oriundos de todas
as regiões brasileiras.

A Fenatiro este ano

foi terceirizada, afirma o se-
. cretário de Turismo, Hélio
Kalbusch, um dos torcedo
res do América, que surgiu
com o retorno do Caxias ao

campeonato de !oinville.· .

Neste sabado, dia
25/3 a eleição da rainha da
Fenatiro. Estamos torcendo

para que haja desfile de
maiô. Só com aquelas rou

pas grossas e pesadas, odes-
.

file fica enfadonho, sem

graça.A beleza das candida
tas fica escondida por causa
dos modelitos,

Brasil. . . . . . . . .. 42

Estados Unidos .... 41

Alemanha .. . . .. 38,9
Japão. . . . . . .. 38,8
França .,...... 38,7
Suécia ......• � 3�5
Austrália 37,9
Portugal- . . . . .. 37,5
Espanha .. '. . .. 36,3

PARADA INTERNACIONAL,
PRONTO PRONTO

THENEW ITALrAN GENERATION DANCEMIX
As músicas internacionais mai.s tocadas nas danceterias

e emissoras FMs de toda Enropa, Estadoi Unidos e Brasil
.

'..

.�1

BLACKROSE
.

.

�Iody
JAMIEDEE
PeopIe

ANDREW SIXTY
'Itlu Gotil

DOUBlE DAAE -

I, Believe

TECHN01RONIC
. Move it 10 lhen RhyJhm

SOlAADEUC
I 'Mlnt 'lbur Body

, PEREL
CeJebrate

SAJII'I.E
GoinOn

'.

DHAMA
J(eep onMovin .'

CLONE
-

Pump (El.ro TraxVelSion)
,

NlUSIC SHOP
O SHOPPING DOS GRANDES LANÇAMENTOS

�MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Comanâanse Lepper, 15-
En. frente a BibliotecaM'unicipal
TELEFONE (0474) 33-6010

Governo de se doa
R$ 60 mil ao Festival

de Dança 95
o acordo entre Paulo Afonso (PMDB) governa

dor do Estado e o prefeito Wittich Fre�tag (PFL) Jou:
vílle está funcionando. Paulo Afonso var doar R$ 60 mI: .

. para o Festival de DaJ1Ça. Detalhe: a verba chegara'
bem antes da realização do evento.

Médico some com
. equipamento do
Hospital Regional
Na �emana passada o presidente d?

Sindicato dos Empregados em Estabeleci
mentos de Saúde de Joinville, Lourival Piset
ta recebeu uma denúncia, grave, dando conta

d� que um equipamento, .um endo�cópio, �a
via sumido do laboratório do Hospital RegIO
nal Dr. Hans Dieter Schmidt (de saudosa

I

memória). Vários pacientes internados no

hospital'necessitando de exa�es 1e. endosco
pia e nada do aparelho. SumI.u ... CflOU a�as e

saiu voando, talvez por uma Janela de VIdros
quebrados. Depois de muitos question_amen
tos o equipamento foi encontrado num sala
do Hospital e Maternidade Dona Helena. O
referido aparelho tinha sido tirado pelo mé- '

dico Édio Jabor, que segundo alguns f�m
cionários faz esse tipo de. coisa costumeira

mente. Disset:am que o equipamento está
mais na sua: maleta do que no laboratório do
regional.Uma pena. Uma grande sacanagem
com .os pacientes necessitados. O� pilantr�s
devem, ser punidos. Será que este tipo de COI

sa só acontece no Boa Vista?

.- ....._-
-�_-:':!....-

•

--=

--

Festilha
começa

com showde
Martinho
da Vila

Um show com o melhor

do samba brasileiro, vai deto
nar a abertura da FESTII:HA
95 - FESTA DE TRADIÇOES
DA ILHA DE SÃO FRAN-·
CISCO DO SUL. Tudo será ao

ar livre. Comidas típicas, folclo
re, artesanato, musicais, tudo

;-' isso tendo como pano de fun

do, o. mar azul da quatrocento
na Ilha de São Francisco. A co

ordenação já definiu os shows

que serão apresentados no

Aterro do Mercado.

Dia 1.5/04 - Martinho da Vila'
Dia 16/04 - Angela Maria
Dia 21/04 - Agnaldo Rayol .

Dia 22/04 - Wando

Esta festa faz parte do'

calendário de eventos doEsta
do e espera-se um público su

perior a '50 mil pessoas nos ai to,
dias de festas.' A exemplo de

alguns anos, a FESTILHA co

meçará numa Sexta-Feira Santa
'Ou' melhor, será sábado a zero

'

hora. De qualquer, forma, o su

cesso já é esperado,

Exposição
No Museu de Arte de

Joínville, uma exposição
reunindo trabalhos de Fran
cisco Amaral, Jussara Sala
zar e Lenice Weiss, Bons
trabalhos, numa expô, muito

. elogiada pelos ,crítico� lo
cais. O MAJ esta localizado

.

na rua 15 de' Novembro,
com telefone 22-5626.

Municipalizar
a Casan?

Com o pão-durismo
do ,prefeito Wittich Fr�i�ag,
não será uma boa murucipa
Íizar o abastecimento de

água, interrompendo um

convênio com a Casan. Cer
tamente os vereadores que-

.

rem. mesmo, é mais um ca

'bide de empregos para no

mear suas mulheres, filhos,
afilh�dos, "amiguinhas" e

afins, Mais interessante se

ria discutir a construção de
u� hospital infantil, � muni
cipalização do Hospital Re
gional, e o péssimo estad?
das ruas esburacadas da CI

dade. Com certeza os ve

readores do PPR e PFL
querem é mais cargos n?
município. Partindo o pedi-

.

do de rompimento do PFLJ
por moção do vereador Jose
Wilson, a coisa preocupa.
Como todos sabem, o PFL
só quer cargo no governo.
Nada mais .

Crianças brasilei-;
ras têm sido alvo de várias

agressões, Meninos e me

ninas, de todas as classes
sociais, levam surras .gra
tuitas, Pior: o Brasil abri
ga hoje cerca de 500 mil
meninas prostitutas, A es
timativa é do Centro Bra
sileiro para a Infância e

'Adolescência, De'· cada
. dez garotas prostituídas,
.oito exercem a prosti
tuição contra a vontade. A
maioria sofre a primeira
agressão sexual no pró
prio lar. Diga não à
violência infantil! Denun
cie os agressores.

Estranho no ninho?
-

Circulando com tranquilidade entre o universo
do PMDB, o ex-prefeito de Itajaí, João Macagnan,,

hoje no PFL. Luiz Henrique, João Ronaldo (de Barra
Velha) e Geovah Amarante, afumam que logo ele es
tará de volta ao meio peemedebista. João Macagnan

é

candidato a prefeito em 96 e garante derrotar se.u ar

quiinimigo Arnaldo Schmidt.

de.stres '- andem nas

'p,lçadas,'a·tostados
. '

Qo.· meio-fio

mora o sucesso

Disco� Fitas, CDs, Víd�os musicais,
R. Rio Branco, 275 -

I

atrás R. Palmeiras

Ttltfone do suemo (0474) )2·3887

1810M I THISTUSA '. 4:=�IS(OSANSP·ORTE' COLET, IVO'
'

_-
.' .

Vescubra 'onde

COM SEGUR��ÇA

Não espere perder muito
.

II

Não espere perder sua sanidade
Sua liberdade ou a própria vida -

Ingresse hoje mesmo em Narcóticos
Anônimos
Breve em Joinville ..

lOB.BORBA
COMÉRCIO DE'PESCADOS
• Peixes • Camarões • Frutos do mar
Dispõe d� casas para a temporada

,

ou qualquer época do an,o
COnHfçft O �ftLnfmlO Df nftJU�ft

(Barra Velha)
TELEFONE: (0474) 56-6040..

,
..

.
-

Stylu's Vídeo
Locadora

Uma.nova opçao para você!
'

Nrlo locamos por .créditos.
Lançamentos epromoções cohstàntes

,

VISnE-NOS!! .

STYLU'S VÍDEO LOCADORA
Av. Anita Garibaldi, 1'213

'

Fone: 22-3211
Bairro Anita Garibald.

Comércio Exterior Lida.
Desembaraço' aduaneiro
Paletização

.. Entidade estivadora
• Agenciamentomarítimo
'R. Antônio.A._de SOllZa - 28

"Iel.; (�74) � 44-�12
.:

Fax: (0474).-�1648
.

São, Francisco do Sul - Se

RuIJMlIt:hIdJ.. .4iIIf&�
119_i!tJ4.3!lIJ ..bJ" - sc·
Fone: (lJ474JZS4IiIiI

RESTAURANTE -e LANCHON�TE
CEM .KOMPROMISSOS

Lancbes varlC:ü)os

Almoços õ� segunõa a sábaõo
Rua Santo Agostinho

Em frente ao eolé9ipJorge Lacerõa
.

. Bairro Guanabara �" _', ",
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Fundamas fabrica cadeiras de rodasEmpresas de ônibus aumentam
frota e horários

para atender ,a demanda

Transtusa e Gidion estão ana

lisando, em conjunto com a di
visão de Transportes da Prefeitu
ra Municipal de Joinville, a

criação de novos horários para
atender o crescimento da deman
da nas linhas de maior movi
mento de passageiros. Para' satis
fazer às necessidades.de transpor
te do usuário, as duas empresas
investiram também na aquisiçao
de �2 novos ônibus, que deverão
entrar em circulação em breve,
aumentando a frota atual de 284
veículos.

Segundo' o diretor da Trans-

. tusa, Waldir Harger, o aumento

de horários em estudo deverá be
neficiar o usuário inclusive nos fi
nais de semana, atendendo rei
vindicação dos usuários joinvilen
ses. "Vamos trabalhar com prio
ridade para as linhas com maior
índice de passageiro por quilôme
tro e os horários de pico", explica.

nmental. A aprovação foi de
100%,

Vilmar calcula que ca

da cadeira representa apro
ximadamente custo de RS
130,00. No comércio, um

equipamento nas mesmas

condições não sai por menos

de RS 250,00, Mesmo assim,
ele confia mais no trabalho
feito pela sua equipe. Diz que
as cadeiras são' reforçadas e

ao mesmo tempo práticas pa
ra serem transportadas, pois
pesam em média 13 quilos,
enquanto que as venddjas no'

comércio pesam acima de 18'

quilos, Para Vilmar, tão im

portante quanto o ferro, o te

cido, a borracha, as rodas e os

eixos, é a dedicação do seu

pessoal neste trabalho." Cada
cadeira concluída é a certeza

de poder amenizar o sofri
mento de .�Iguém que não
pode andar, observa o asses

sor técnico da j<UNDAMA,S,

precisar. Será uma espécie de
uso comodato, através de um

contrato. Kenneddy informa

que os interessados poderão
procurar o serviço de as

sistência social da Secretariá
de Desenvolvimento Comu
riitário ,Eara o cadastramento.

O presidente da

FUNDAMAs, Darci de Ma

tos, está entusiasmado com

este projeto de ajuda comu

nitária e pretende obter mais
dinheiro junto ao governo do

Estado, governo federal e

empresas privadas, para dar
continuidade a este trabalho,
que envolve 4- técnicos da
FUNDAMAS. Matos calcula ,

que em Joinville mais de 300

pessoas necessitam de cadei
ras de rodas. Das 60 unidades

repassadas à Secretaria de
Desenvolvimento Comunitá
rio, 10 serão destinadas, à As

sociação dos Deficientes de

A Fundação Municipal
Albano' Schmidt (FUNDA
MAS), está fabricando 60 ca

deiras de rodas que serão dis
tribuídas pela Secretaria de

Desenvolvimento Comunitá
rio aos deficientes que não
ttm condições de comprar o

equipamento. O presidente
da FUNDAMAS, Darci de

Matos, informa que os recur-'
sos para as cadeiras, foram li
berados pela Secretaria de

Habitação do Governo do Es
tado, em dezembro do ano'

passado, Ao todo, foram RS 7
mil.

, As cadeiras deverão
ficar prontas em 45 dias. Nes
te' período, a Secretaria de
Desenvolvimento Comunitá
rio vai cadastrar os deficien
tes físicos. O secretário
Kenneddy Nunes, diz que as

cadeiras não serão, doadas.
Elas ficam com o usuário du
rante o tempo em que ele

Jonville ,(ADElI).

Dedicação e criatividade
Os' técnicos da FUN

DAMAS nunca poderiam
imaginar que um dia iam fa
bricar cadeiras de rodas. O
interesse surgiu' quando o

presidente' da Associação dos
Deficientes de Joinville (A
DElI), Sérgio Marcon, pro
curou a oficina do CESITA
para a reforma de uma cadei
ra utilizada para a prática de

esportes. A falta de peças
apurou o sentido de criativi
dade dos técnicos, que passa
ram a fabricar molas, esferas,
parafusos, eixos e até a adap
tação de rodas de bicicletas,
doadas pela Polícia Civil. O
assessor técnico da FUN
DAMAS, Vilmar Borba,
lembra que foi um verdadeiro
quebra-cabeça. A partir daí,
acrescenta, decidimos fabricar
io cadeiras em caráter expe-

Banheiros

Usuários irão pagar R$ 0,10
e o da praça Castelo
Branco por doação da

empresa Bindamax, espe-
. cializada em venda de ar

gamassa, que terá como

contrapartida o uso de
um espaço extemo da
construção para publici
dade da marca.

área de 45 metros qua
drados' e custou R$ 10,8
mil. Neles há espaço re

servado para homens,
mulheres e deficientes fí
sicos com pias, vasos sa

nitâsios e mictórios, Na
ala dos deficientes os va

sos sanitários e pias são

adaptados em tamanho e

altura para atender com

mais' conforto seus usuá-
rios.

'

O banheiro da

praça
-

Nereu Ramos foi
construído pela prefeitura

Os dois banheiros
públicos que a prefeitura
de Ioinville deve entregar
à comunidade nos próxi
mos dias estão totalmente
concluídos e com a taxa

de utilidade definida,
Cada usuário

-

irá
.

pagar R$ ,0,10 a título de
manutenção da higiene e

limpeza. Os dois pontos
serão administrados por
entidades assistências de

deficientes, para quem re

verterá os valores auferi-

dos com essa taxa,
,

A permissão de ex-

ploração a essas entida
des depende de processo
licitatório em andamento
na prefeitura. A taxa de'
R$ 0,10 já está determi
nada e será fixada por
decreto.'

Os
'

banheiros fo
ram construídos nas pra
ças Castelo Branco, junto
ao Correio, e Nereu Ra
mos, junto ao calçadão
da rua do Principe.

Cada um ocupa a

A entrega dos ba
nheiros ao uso estava de

pendendo essa semana da

ligação de água, saída do

esgoto (CASAN) e ener

gia elétrica (CELESC),

�������������������
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Presidel'lte do PPR

pede renúncia de Freitag
pesado: "Eu ajudei a ele-

•

ger Freitag deputado. Não
foi leal com o PPR. Com
suas atitudes vem tendo

um comportamento néo-.
nazista". O presidente do

PPR, Norival Raulino Sil

va foi mais contundente e

pediu a renúncia do pre
feito. "Freitag ·deve renun

ciar, pelo estado de in

competência administrati

va que encontra-se o mu

nicípio. Deveria sim, num

gesto ,de luminosidade

mental, ir para casa".

Há muito tempo,
pelos bastidores, que No- A briga entre PFL e

rival vem criticando aspe- PPR, já é o início do pro
Cesso à sucessão municipalramente (J comportamento

de Freitag e alguns dos de 96. Como estão alijados
da administração munici

principais -assessores- com

o PPR. "Nós discutimos pai, muito embora estives

com Freitag,: porque ele sem trabalhado para o

foi desleal. Faltou com a PFL na eleição passada,
verdade com o nosso par- um a um, os pcperristas
tido. Digo faltar com a foram liberados dê seus

verdade, para 'não chamá- cargos municipais, A partir
lo de mentiroso", Críticas daí, o diretório municipal
não

.

faltam, Do PPR·, não poupa críticas ao pefe
denúncias contra a .irregu- listá Freitag,
lariedade na construção 'do
Edificio Freitag, de pro
priedade do prefeito.
"Como a construção não

tinha recuo, como deter

mina a lei, avançaram a

calçada, deixando a rua

mais estreita. O prédio foi

construído de forma irre

gular" e aproveitaram para

O clima eritre os

partidos PFL e PPR está

tenso. Dos dois lados estão

surgindo pesadas críticas

aos opositores, o ag ra

vamento da questão foi
.

mais acentuado a partir de
uma matéria publicada no

Diário Catarinense, edição
de 9 de Março, oportuni
dade em que Wittich Fre

tiag, prefeito do PFL girou
sua metralhadora contra o

seu aponente, o ex-prefei
to Luiz Gomes. "Nós re-:
cebemos a Prefeitura com

um milhão e seiscentos mil

reais de dívidas vencidas.
.

Os equipamentos em esta

do precário e deficientes,
as administrações regio
nais todas paradas por fal
ta de ferramentas pata
trabalhar. Então os operá
rios destas administrações
estavam no pátio jogando
baralho, mas, trabalhar

que era bom nada, pois
eles não tinham o que fa
zer".

A declaração deixou
irritada a executiva do

PPR, que saiu atirando em

direção a prefeitura, com.'

objetivos de atingir Frei-.

tag. Na segunda-feira, dia

13, Lula Gomes ao conce-
.

der uma entrevista ao jor
nalista Toninho Neves, na

Rádio Difusora f01 ácido e

detonou um vocabulário

Dentro de um ·ano

loinville terá á sua nova

adutora. :A promessa foi
feita no dia 13 pelo presi
dente da Casan, Rai
mundo Colombo, em pa
lestra proferida na Asso

ciação Comercial e In
dustrial de Ioinville. Para
'o profeta serão necessá
rios mais de R$ 7milhões
de reais, A adutora PlRAÍ
2, como está sendo cha
mado este novo profeta,
acrescerá mais 300 litros
por segundo o abasteci
mento local e mais 600 li
tros segundo, com a con

clusão. da segunda etapa,
quando então serão bene
ficiados mais de 180 mil
habitantes. O Plano de

denunciar vários lotea
. mentos irregulares de sua

administração anterior.

LULA NA CÂMARA
Diante das pesadas

criticas do ex-prefeito Luiz

Gomes ao atual, Wittich

Freitag, a bancada do

PMDB na Câmara de Ve

readores, deverá nas pró
ximas sessões efetuar um

convite ao Lula, para con

versar. com os vereadores e

esclarecer algumas críticas.

Não descartam

diante desta briga, uma co

ligação entre· PPR e

PMDR E um sintoma des

ta possível coligação, foi a
presença inesperada do

cacique peperrista, Luiz

Gome, ao diretório muni-.

cípal no último dia 12/3

durante a convenção do

PMDB. Lula surpreendeu
e chegou abraçado com o

presidente nacional do

PMDB, deputado Luiz

Henrique. Descontraído,
Lula garantiu que foi ape-

.

nas levar o seu abraço aos

participantes da con

venção; "num gesto demo

crático apenas", garantiu.

Caso não haja uma

reconciliação entre os·

primos PPR-PFL, -certa
mente o PPR deixará se

duzir-se pelo canto da se

reia, principalmente num

segundo turno das eleições
municipais. Existe um en

tendimento. dentro do

PMDB, que a coligação é

o meio mais fácil do parti
do voltar ao comando do

município. Um peemede
bista bem próximo de Luiz

Henrique, disse que "o

comportamento dos elei

rores mudam a cada

eleição, por isso, nós do
.

PMDB deveremos acom

panhar as nuances políti
cas, sob ponto de vista de

ficarmos sozinhos e perde
mos a eleição". No entan

to, Luiz Henrique e Luiz

Gomes, respectivamente
as maiores lideranças lo

cais do PMDB e PPR evi

tam falar no assunto.

Falta de, água irrita 'população
lnvestimentos da' Casan
será de ÚS$ 52 milhões
de dólares até o final do
ano de 1998.

.

A ·boa nova de
Raimundo Colombo, tem
sentido. Com a crise no
abastecimento de água,
cresce fortemente' a cor

rente que deseja o rom

pimento do convênio com

a Casan , e retomar ao

município, o controle do
abastecimento de água.
Este convênio tem vali
dade até o ano de 2003.
O defensor da municipa
lização da água, é o ve

reador José Vilson, do

PFL, que na Câmara é o

líder do govemo;
O faturamento da.

Casan em Ioinville, cer-
'

tamente que foi longa
mente analisado pelos de-

.

. [ensores da municipali
zação, Em dezembro foi
arrecadada a importância
de R$ 1 milhão e 200 mil
reais, significando 14%
do faturamento geral da
empresa no Estado, que
foi de R$ 9milhões no úl
timo mês de 94. Há uma

pressão popular muito
[orte, contra. o abasteci
mento local. Por diversas
vezes, mulheres dos bair
ros initadas com a [alta,
de água, foram lavar
"roupa suja" na Praça
Dario Saltes, onde há um

enorme safariz. Roupas
íntimas, de cama, pratos,

talheres e panelas, muitas
vezes taram limpas na

praça, ·em sinal de protes-
to,

.

Uma fonte revelou

que o abastecimento de

água, em 70% é consu

mido . pelas grandes em

presas locais: O presiden
te da Casan, ao defen
·der-s(? das criticas, frisou

.

que no mês passado a

empresa perdeu pelo me

nos 2 milhões de litros de

água e disse que a empre
sa que dirige não pode
abrir mão de fontes im

portantes de receita, como
a de Ioinviile. E garantiu:
"Casan e a cidade de
Ioinville, são parceiros,
não inimigos".

Sindicato dos Emprega
dos em Estabelecimentos
de Serviços de Saúde de

Joinville
ATENÇÃO!

Finalmente, é necessário, reavaliar e tomar decissões a
respeito do resultado das negociações do sindicato com a di

reção do HMSJ e senhor prefeito municipal, relativas as nos

sas reivindicações sobre:
- PERDAS· SALARIAIS, variáveis, sendo no mínimo de
10,96%, devidas desde 01/11/94 (data-base), tendo o HMSJ

pagoapenasJ,86%;, ..
- AUMENTO REAL DE SALARIO. Uma vez que todos os

demais empregados da categoria; receberam a parfi(ir·de
01/11/94, 5% desse aumento;·

.
,

- DIFERENÇAS SALARIAIS, devidas desde 01/01/92, uma
vez que o HMSl, desde aquela data, em vários meses, 'pagou
reajustes salariais muito menores dos devidospor Lei eAcor-
do Coletivo;

.

- RENOVAÇÃO DO ACORDO COLETIVO, que assegure
direitos maiores aos funcionários do HMSl, dentre eles: Adi
cional por tempo de serviço (anuênio}; adicional de insalu
bridade para todos e com base no salário de cada um; re

dução e regularização dos horários de trabalho; manutenção
de CERI/Creche, Assistência Médica gratuita; recolhimento
da reversão salarial ao Sindicato; pagamento correto das ho
ras extras; Fornecimento gratuito de refeições e uniformespa-
ra todos os empregados.

'

- CESTA BÁSICA, Fixação de critérios mais justos para a

sua distribuição; .

- REGIME JURÍDICO ÚNICO'- ESTATUTÁRIO. Tentativa
ilegal e frustrada de sua implantação. GOlpe e prejuízos que
causaria aosfuneionârios doHMSl, se implantado fosse.
- Outros assuntos de interesse de todos os funcionários do
HMSJ.

.

Venha para esta luta! Unidos seremos fortes!
PARTICIPE I!!

Joinville, Oóde março de 1995
LORIVAL PISEITA

Presidente

,

',� BARRA DO SUL pt. ,

PRINCESA DAS PRAIAS - SC.

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO ROSA

'

.. AV. SÃO FRANCISCO'DO SUL ·198·
BARRA DO SUL· FONE: (0474) 48-1072
* Cimento * Cal * Madeira * AZulejo

* Lajota * Material Elétrico e hidráulico

ASsocIAÇÃO DOS JORNAIS DO INTERIOR DE SANTA CATARINA
- Fundida Im 24 de outubro de 1981 • éGC·MF 79.694.220/0001·11

EDITAL DE CONVOCAÇÃQ
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente. Edital�_�a [orma �o Estatuto So

cial, ficam convocados os Jornais associados (represen
tados por diretores, gerentes e/ou IJrocuradore�), para a

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, a realizar-se n?
dia 2 de abril de 1995, às 09:00 horas com metade mais

um dos associados presentes e/ou às 10:00 horas, com

qualquer número, no Salão de Convenções �o Bt;TO
CARRERO WORD HOTEL, sito à Av. Jose Temisto

eles de Macedo Nº 380, na cidade de PIÇARRAS-SC;
parJ deliberar sobre a seguinte:

.

ORDEMDODIA

I) - Dlscussãr;> e apro_vaçãq ou não do Relatóri?
e Balanço FinancelrojPatnmomal referente ao �''CI
cio de 1994 e o respectivo Parecer do C0!lselh.o Fiscal;

II) - Eleição e poss� .da nova Diretoria, Conse
lho Fiscal e Comissão de Etica, para o periodo 95/97;

111) - Assuntos gerais de interesse da entidade e

da respectiva categoria econômica.
" _

Observação: - As chapas concorrentes a elelç,a?,
podem ser registradas na Secretaria da ADIOR! ate as

18:00 horas do dia Jf!/04/95 no local daA.G.o.
ChapecójFlorianópo/is, 05 de março de 1995

Darcy Schultz
Presidente
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Câmara de Barra do Sul
. reivindica obras a-o

governador Paulo Afonso,
A Câmara de Vereadores do Balneá

rio Barra do SIII esteve no último dia 13 de

março em audiência com o secretário da Ca
sa Civil, Cosme Polese. Na oportunidade en

tregaram 11111 ofício, solicitando investimentos

para várias obras no município. O presidente
da Casa,' vereador Antônio Roberto Borba,
disse que "o importante é conseguirmos re:
cursos para o desenvolvimento municipal.
Somos 11m municipio novo, pequeno e neces

sitamos ser olhados pelos admintstradores do
Estado e daq União".

As reivindicações
Dragragem

As ações do Executivo municipal é

morosa e carece de conhecimentos que .u
namizem o progresso e atue nos segmentos
considerados essenciais à produtividade
econômica desejável. O então governador do
Estado, Antônio Campos Konder Reis,
através de um convênio entre a CIDASC e a

Prefeitura Municipal agilizou o desassorea
mento do Canal da Barra, num projeto de

extração de 125 mil metros cúbicos de areia,
visando facilitar a navegabilidade de barcos;
contribuindo, com o ato, com lima das for
ças motrizes da economia local. Entretanto,
por incapacitação técnica do equipamento, o
contrato não foi cumprido na íntegra, fazen
do-se mister, independentemente da cessão
da DRAGA-LINE prometido pelo eng. Raul
Furlan, DD. Presidente da CIDASC, de lima

equipe- daquele órgão para a elaboração de
um projeto de desassoreamento da Lagoa,
para viabilizar o vogar dos barcos epreservar
a procriação de crustáceos' e vidas congêne
res, alijados do habitat, pelo crime ecológico
premeditado com o fechamento do Canal do
Linguado.

Molhes de pedras

Consoame Projeto Básico executado
pelo INPH - Instituto de Pesquisas Hidroviá
lia nº 169/79, código Linguado 930/02, no
vembro de 1979, o fechamento da Barra do
Sul foi causado pela construção dó aterro

que corta o Rio Araquari, que serve de supor
te ao acesso rodoferroviário ao Porto de São
Francisco do Sul. Este fechamento provocou
a perda do poder de carreamento do rioAra
quari e, dado o predominio do fenômeno de
formação de tômbolo no local, provocou o

tal fechamento. O atual Molhe de Pedras
conseguiu fixar a Barra, porém não conse

guiu condições de profundidades razoáveis
de equilíbrio junto a passagem da Barra, o

que torna bastante inseguro e problemático o

acesso'de pequenas embarcações de pesca e

recreio local. Segundoo projeto do INPH, a
melhoria da Barra a ser atingida com a

construção, visa garantir o passe das embar
cações, havendo também a penetração de
um prisma de, maré para o braço morto do
Araquari, capaz de propriciar no passe aber
to, condições de escoamento capazes de
manterem o canal aberto. A alternativa da
obra a ser executada em 2 etapas distintas:

1ª etapa: A 1ª etapa consiste na cons

trução de mais 76.16Om3 de volume de enro
comemo, acrescidos aos já existentes de
32.706m3 (aproximado). Portanto, passaria
a 108.920m3 (54,41% do volume total do
projeto do INPH). O custo total estimado
desta 1ª etapa é de R$ 1.951.,600,00. Logica
mente, melhoraria razoavelmente as con

dições de acesso através da Barra, pois seria
"'aleançado maiores profundidades (cerca de
2,5Ocm), no oceano.

2ª etapa: A 2ª etapa conststtna na

obra que concluiria totalmente o projeto do

INPH, inclusive, com a construção do es

pigão para conter o material areia, transpor
'tado pelas correntes predominantes na di

reção do sul para norte. Seriam executados

mais 91.257m3- de enrocamento, totalizando
assim o volume total de 200.177m3, e o custo

desta etapa final importaria cerca de R$
2.338.460,00.

,

Assim, estaria assegurado o acesso

maritmo mais seguro possível à embarcações
de pequeno porte (calado aproximadamente
de 2,00m), com a execução de uma obra de

porte admissívelpara o caso/finalidades.

Mini-hospital

Nosso Balneário conta com aproxi
madamente 5.600 habitantes e na alta tem

porada chega a atingir cerca de 60 mil. Pos
suímos somente lima Unidade Sanitária e

uma ambulância, cuja viatura, permanece
em constante trânsito, conduzindo pacientes
às cidades circunvizinhas. Sendo a saúde 11m

dos itens prioritários, contemplados na Cons

tituição Federal, não há como conviver com
a precariedade física, conquanto, quaisquer
emergências se torna grave, não somentepelo
fato em si, como também, pelas precárias ou
inexistentes condições de atendimento e lo

comoção. Torna-se prioritário, 'a ação gover
namental no sentido de construir, incontinen
ti, um mini-hospital, para atendimento à
comunidade.

Abastecimento de água e coleta
de esgotos sanitários

Em 26 de abril de 1993, a Lei Muni
cipal nº 14/93, outorgou à CASAN a con

cessão dos se/viçospúblicos supra} pelo praia,
mínimo de 30 anos. Segundo estatísticas da
Secretaria Municipal de Planejamento, nosso
Balneário possui cerca de 4,164 unidades

prediais (residenciais e comerciais), que se

se/vem de -águas de poços, com o agravante
de ladear, em sua maioria" fossas, viabili
zando, de forma preocupante, a contami

nação e proliferação de doenças infecto-con
tagiosas.'A siiuação se torna caótica quando,
em entrevista com o presidente da CASAN,
Dr. Raimundo Colombo, assenhoramo-nos
das precárias condições financeiras da enti

dade, deixando antever que, nenhuma ação
concreta será tomada, a despeito do convê
nio firmado em meados de 1993. A comuni
dade, entretanto, nãopode serpenalizada pe
la má gestão de outrem. Os poderes locais,
sensibilizados" aquiesceram ao convênio e

aguardam que sejam resgatadas as promes
sas feitas, mormente àquelas subscritas do
cumentalmente.

Pavimentação asfáltica da SC-495
Em 30 de março de 1994, o então go

vernador do Estado, Vilson Kleinübing, assi
nou a Ordem de Serviço para o início dapa
vimentação asfáltica da SC-495 (15,3 km),

,

estrada que dá acesso {la Balneário. Entre
tanto, 12 meses após àquela solenidade "fes
tiva'; somente 950m da via foi asfaltado e,
hoje a passos de tartaruga, zigue-zagueia'pe
los matos e matas, prenunciando uma para
lisação geral, conquanto, as máquinas des
tacadas para tal obra (somente 3 permane
cem no trecho) encontram-se a serviços em

outras localidades, e até a empresa contrata

da, ENGEPASA, não consegue precisar co
mo, quando e até onde chegará o asfalto.
Cientes, de que existem recursos do BIRD, in
compreensível se torná, os desencontros de
informações e serviços, fazendo-se mister, um
anunciado oficial do governo, dando coma

dos estágios vindouros e da situação presente
da obra.

Programa troca-troca
Grandes e merecidos avanços à ativi

dade agrícola conseguiu, conquanto encon

trava-se à mercê da sazonalidade de "atra
vessadores" e da irracionalidade da política
econômica. Entretanto, a atividade pesqueira
ficou relegada à linhas de créditos a preços
incompatíveis c:lm o mercado produtor, ense
jando a extensao do Programa Troca- Troca
à pesca, para viabilizá-la econômica-finan
ceiramente, proporcionando, concomitante
mente, o fortalecimento dos municípios que
dependem de sua produção e atuação no

mercado consumidor.

Ginásio de esportes coberto
Encontra-se estaqueado o início da

construção do Ginásio de Esportes Coberto.
Como município recém-emancipado e caren

te de recursos, sua conclusão dependerá de
recursos da esfera estadual, tornando-se al
vissareiro, ultimar verbas para que a obra
não sofra interrupções.

Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul - SC

,

Antônio Roberto de Borba, presidente da Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul,
Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, faz saber que a Câmara Municipal, em

sessão reali�ada no diá 15 de fevereiro de 1995, aprovou e ele promulga a seguinte
-

Resolução r,O 002/95

Art. l° - Fixar o horário de expediente da Câmara Municipal a partir do dia 15 de fevereiro
de 1995, passando a vigorar conforme abaixo:

1 - Expediente norma!- Das 8:00 às 12:00 horas - Das 13h30 às 17h30
11 - Dias de Sessões - Das 14:00 horas. ao término das Sessões.
Art. 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo.

siçôes em contrário,
'

,

Registra-se"
-

Publica-se

Cumpra-se ,

Gabinete da Presidência da Câmara Municipal

Balneário Barra do Sul, 15 de fevereiro de 1995

Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul - SC
Antônio Roberto de Borba, presidente da Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul, Estado de Santa Catarina, no.

uso de suas atribuições, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão realizada no dia 15 de fevereiro de 1995, aprovou e ele

promulga a seguinte .

Resolução n. 003/95

Art. IR - A Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul, cria neste ato, a Comissáo Especial para a elaboração da Lei

Orgânica do Município. " .
"

Art. 20 - A Comissâo Especial será composta por 5 (cinco) membros, eleitos pela maioria absoluta dos vereadores da
Câmara Municipal, qa reunião subsequente à prcmulgaçãc desta Resolução.

Parágrafo Único - Será assegurado tanto quanto possível a representação proporcinal dos partidos representativos da

Câmara.
"

Art. 30 - Constituída a Comissão Especial, proceder-se-á a eleição, pelos membros eleitos, do presidente, viee-presiden-
te, Il:I relator, 2R relator e membro. "

Art. 4° - Os membros da Comissão, nos impedimentos e ausências, serão substituídos sucessivamente, atendida a ordem

de çargo. .
.

Parágrafo Único - Vagando qualquer cargo de Direção da Comissão, proceder-se-á eleição entre aqueles a que se refere
oArt.2R• ."".

Art. SR - A Comissão Especial poderá constituir tantas sub-comissões que julgar necessárias à execução dos trabalhos da

elaboração da Lei Orgânica.
Parágrafo Unico - Fica assegurado ao vereador não integrante da Comissão assistir suas reuniões, participar dos deba

tes e oferecer emendas nos termos regimentais, sendo-lhe, entretanto, vedado o voto.
Art. 62 - Além dos servidores da Secretaria da Câmara Municipal, o presidente da Comissão Especial, por proposta do

relator e decisão dos seus membros, poderá solicitar à Mesada Câmara, ouvido o Plenário, a contratação de mão-de-obra espe-
cializada, para exercerem funções de consultoria e assessoria técnica na elaboração da Lei Orgânica." .

Art. 72 - A Comissão Especial reunir-se-á no recinto da Câmara. em local previamente determinado pela Mesa Direto-

ra.

Parágrafo Único - Somente por conveniência pública, a Comissão poderá se reunir em outro local, para recebimento e

defesa de sugestões apresentadas pelos vários segmentos da sociedade.
Art. 8R - Nos casos omissos quanto ao proc�sso Legislativo, o presidente da Comissão aplicará, no que couber, o Regi

mento Interno da Câmara Municipal de Araquari-SC, observados os princípios constitucionais vigentes.
Art. 92 - Esta Resolução entrará em vigorna data de Sua publicação, .revogadas as disposições em contrario, ea Reso-

lução na 09/93,
Registra-se
Publica-se
Cumpra-se
Gabinete da Presidência da Câmara Municipal

Balneário Barra do Sul, 15 de fevereiro de 1995

Estado de Santa Catarina
PrefeituraMunicipal de BaL Barra do Sul

,

Balancete Financeiro - Mês de janeiro de 1995

RS TÍTUWS
Despesa orçamentária p/funções
01 Legislativa

7.887,16 02 iudiciária
0,00 03 Administração e planejamento
0,00- 04 Agricultura
0,00 05 Comunicações ,

0,00 06 Defesa nacional e seg, pública
0,00 07 Desenvolvimento reginal

89.334,45 08 Educação e cultura

16.759,14 09 Energia e recursos minerais

12.500,00 10 Hàbitação e urbanismo

lllndústria, comércio e serviços
U Relações 'exteriores
13 Saúde e saneamento

14 Trabalho
15 Assistência e previdência
16 Transporte

TÍTULOS
Receita orçamentária
Receitas correntes
Receitas tributárias
Receitas de çontrfbuições
Receitas patrimoniais
Receítas agropecuárias
Receitas industriais
Receitas de serviços
Transferências correnles
Outrns receitas correntes
Receitas de capital

0,00
0,00

33.385,50
0,00
0,00

2.087,77
0,00

14.051,29
0,00
0,00

6.413,59
0,00

9.805,82
0,00
000

67.423�3
Totnl da receita orçamentária 126.480,75 Total da despesa orçamentária, 13,3.-'67,40

Despesa extraorçamentária
0,00 Restos a pagar

128,04 Pagamentos antecipados
2.513,30 Depósitos de diversas origens

0,00 Depósitos especiais (auxílios)
0,00 Depósitos especiais (convênios(

133.167,40 Despesa empenhada a pagar (paga)
0,00 Créditos

0,00 Débitos da tesouraria

0,00 Responsabilidades financeiras
0,00 Credores diversos

0,00 Restituições a pagar
0,00 Serviços da dívida a pagar
0,00 Suprimentos repassados
0,00 Celesc c/TlP e devedores diverso'

0,00 Aplicações financeiras
'

Receita extraorçamentária
Restos a pagar
Pagamentos antecipados
Depósitos de diversas origens
'Depósitos especiais (auxílíos)
Dep, especiais (convênios)
Desp. empenhada a pagar (emitida)
Créditos
Débitos' da tesouraria

Responsabilidades financeiras
Credores diversos
Restituições a pagar
Serviços da dívida a pagar
Suprimentos repassados
Celesc c/TlP e devedores diversos

Aplicações financeiras
'

19.350,34
139,70

2.649,07
0,00
0,00

80.201,69
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

20.83'1,00
0,00
0,00

'

123.179,80
Total da extraorçamentária

135.808,74 Total da extraorçamentária

Saldo p/ o mês segulate
0,00 Caixa da tesouraria

2.078,32 Bancos conta movimento

10.692,5,9 Vinculado em conta corro bancária

12.770,91 Total saldo p/mês seguinte 18.713,20

175.060,40

Saldo do mês anterior
Caixa da tesouraria
Bancos cont 'a movimento
'Vinculado- em contra corr, bancária

0,00
1.911,21
16.801,98

Total saldo do mês anterior

TOTAL
175.060,40 TOTAL

Barra do Sul, 31 de janeiro de 1995

DOUGlAS DE SOUZA
Prefeito Municipal

MANOEL BATISTA
CRC/SC 15.266 • Tec, Contábil

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville (se). 23 cip rnllrcn tfp 1995

Presidel'lte do P�R
pede renúncia de F'refrag

o clima, entre os

partidos PFL e PPR está
tenso. Dos dois lados estão

surgindo pesadas' críticas
aos opositores, O ag ra

vamento da questão foí

mais acentuado a partir de
uma matéria publicada no '

Diário Catarinense, edição
de 9 de Março, oportuni
dade em que Wittiéh Fre

tiag, prefeito do PFL girou
sua metralhadora contra o

seu aponente, o ex-prefei
ro Luiz Gomes, "Nós re

cebemos a Prefeitura: com
um milhão e seiscentos mil
reais de, dívidas vencidas.

Os equipamentos em esta

do precário e deficientes,
as 'administrações regio
nais todas paradas por fal
ta de ferramentas pata
trabalhar. Então os operá
rios destas administrações
estavam no pátio jogando
baralho, mas, trabalhar
que era bom nada, pois
el�s não, tinham o que fa
zer".

A" declaração deixou
.irritada 'a executiva do

PPR, que saiu atirando em

direção a prefeitura, com

objetivos de atingir Frei-'
tag. Na segunda-feira, dia

13, Lula Gomes ao conce

der uma entrevista ao jor
nalista Toninha Neves, na
Rádio Difusora fqi áeido e

detonou um vocabulário

Dentro de um ano

loinville terá asua nova

adutora. A promessa foi
feita no dia 13 pelo presi
dente da Casan, Rai
mundo Colombo, em pa
lestra proferida na Asso
ciação Comercial e In
dustrialde Ioinville. Para

,
o projeto serão necessá
rios mais de R$ 7milhões
de reais. A adutora PIRAÍ
2, como está sendo cha
mado este novo projeto,
acrescerá mais 300 litros
por segundo o abasteci
mento local e mais 600 li-

, tros segundo, com a con

clusão da segunda etapa,
quando então serão bene
ficiados mais de 18fJ mil
habitantes. O Plano de

pesado: "Eu ajudei a ele

ger Freitag deputado. Não
foi leal com o PPR Com

suas atitudes vem tendo

um comportamento néo

nazista". O presidente do

,PPR, Norival Raulino Sil

va foi mais contundente e

pediu a renúncia do pre
feito. "Freitag deve renun

ciar, pelo estado de in

competência administrati

va que encontra-se O' rnu

nicípio. Deveria sim, num

gesto de luminosidade

mental, ir para casa",

Há muito tempo,
pelos bastidores, que No

rival vem criticando aspe
ramente o comportamento
de ,Freitag e alguns dos

principais _ assessores com

o PPR "Nós discutimos
.com Freitag,: porque ele
foi desléal. Faltou com a

verdade com o nosso par
tido, Digo faltar com a

verdade, para não chamá-'
lo de mentiroso". Críticas
não

.

faltam. Do PPR
denúncias contra a irregu
lariedade na construção 'dó
Edifício Freitag, de pro

'priedade do prefeito.
"Como a construção não

tinha recuo, como deter

mina a lei, avançaram a

calçada, deixando â rua

. mais estreita. O prédio foi

construído de forma irre

gular" e aproveitaram para

denunciar vários lotea
, mentos irregulares de sua

administração, anterior.

LULA NA CÂMARA
Diante das pesadas

críticas do ex-prefeito Luiz

Gomes ao atual, Wittich

Freitag, a bancada dó

PMDB na Câmara de Ve

readores, deverá nas pró
ximas sessões efetuar um

convite ao Lula, para con

versar com.os vereadores e

esclarecer algumas críticas.

A briga entre PFL e

- PPR, já é o início do pro
cesso à, sucessão municipal
de 96, Como estão alijados
da administração mllnici-,

pal, muito embora estives

sem trabalhad.o' para o

PFL na eleição passada"
um a um, os peperristas
foram liberados de seus

cargos municipais. A partir
daí, o diretório municipal

, não poupa críticas ao pefe
listá Freítag.

Não descartam
diante_desta briga, lima co

ligação entre PPR e

PMDB: E um sintoma des

ta possível coligação, foi a
presença

.

inesperada do

cacique peperrista, Luiz

Gome, ao diretório muni

cipal. no último dia 12/3

durante a convenção do

PMDB. Lula surpreendeu
e chegou abraçado com o

presidente nacional 'do

PMDB, deputado Luiz

Henrique. Descontraido,
Lula garantiu que foi ape
nas levar o seu abraço aos

participantes ,da con

venção, "num' gesto demo
crático apenas", garantiu,

Caso não haja uma

_reconciliação entre os'

-primos PPR-PFL, certa-.

mente: o PPR deixará se

duzir-se pelo canto da se

reia, principalmente num

segundo turno das eleições
municipais. Existe um en

tendimento dentro do

PMDB, que a coligação é

o meio mais fácil do parti
do voltar ao comando do

.

município. Um peemede
bista bem próximo de Luiz

.

Henrique, disse que "o

comportarnento dos elei

tores mudam a cada

eleição,' por i-sso, nós do

'PMDB deveremos acom

panhar as nu'inces políti
cas, sob ponto de vista de

ficarmos sozinhos e perde
mos a eleição". No entan

to, Luiz 'Henrique e Luiz

Gomes, respectivamente
as maiores lideranças 10-

,

cais do PMDB e PPR evi

tam falar no assunto:

Falta de água irrita população
investimentos da Casan
será de US$ 52 milhões
de dólares até o final do
ano de 1998.

A boa nova de
Raimundo. Colombo, tem
sentido. Com a crise no

abastecimento de água,
cresce fortemente a cor

rente que ', deseja o rom

pimento do convênio com

a Casan e retomar ao

município, o controle do
abastecimento de água.
Este convênio tem vali
dade até o ano de 2003.
O defensor da municipa
lizaçãa da água; é o ve-

reador José Vilson, do

PFL, que na Câmara é o

líder do govemo.
,

O faturamento da

Casan. em Ioinville, cer

tamente que foi longa
mente analisado pelos de
fensores da municipali
zação. Em dezembro foi
arrecadada a importância
.de R$ 1 milhão e 200 mil
reais, significando 14%
do faturamento geral da
empresa no Estado, que
foi de R$ 9 milhões no úl
timo mês de 94. Há uma

pressão popular muito

forte, contra o, abasteci
menta local. Por diversas
vezes, mulheres dos bair
ros irritadas 'com a falta
de água, foram lavar'
"roupa suja" na Praça
Dario Salles, onde há um

enorme safariz. Roupas
íntimas, de cama, pratos,

talheres e panelas, militas'
vezes foram limpas na

praça, em sinal de protes-'
ta.

Uma fonte revelou
que o abastecimento de

água, em 70% é consu

mido ' pelas grandes em

presas locais. O presiden->
te da Casan.; ao defen
der-se das criticas, [nsou
que no mês passado a

empresa perdeu pelo me

nos 2 milhões de litros de

água e disse que a empre
sa que' dirige não pode,
abrir mão de fontes im
portantes de receita, como
a de Ioinville. E garantiu:

'

"Casan e a cidade de
Ioinville, são parceiros,
não. inimigos".

, Sindicato dos Emprega
dos em 'Estabelecimentos
de Serviços de Saúde, de '

Joinville
ATENÇÃO!

Finalmente, é necessário, reavaliar e tomar decissões q
respeito do resultado das negociações do sindicato com a di

reção do HMSJ e senhor prefeito municipal; relativas as nos

sas reivindicações sobre:
.

- PERDAS SALARIAIS, variáveis, sendo. no mínimo de

10,96%, devidas desde 01/11/94 (data-base), lendo o HMSJ

pago apenas 1,86%;
_

- AUMENTO REAL DE SALARIO. Uma vez que todos os

demais empregados da categoria; receberam a pariErr,-..de
01/11/94, 5% desse aumento; ".
- DIFERENÇAS SALARIAIS, devidas .desde 01/01/92, uma

,

'vez que o HMSJ, desde aquela data, em vários meses, pagou
reajustes salariais muito menores dos devidospor Lei eAcor-

'

do Coletivo; ,

- RENOVAÇÃO DO ACORDO COLETWO, que assegure:
direitos maiores aos funcionários do HMSJ, dentre eles: Adi
cional por tempo de serviço (anuênio); adicional de insalu
bridade para todos e com base no salário de cada um; re

dução e regularização dos horários de trabalho; manutenção
de CERI/Creche, Assistência Médica gratuita; recolhimento

, da reversão salarial ao Sindicato; pagamento correto das ho
ras extras; Fornecimento gràtuito de refeições e uniformes pa-
ra todos os e"]pregados.

'

- CESTA BASICA, Fixação de critérios mais justos para a
,

sua distribuição;
- REGIME JURÍDICO ÚNICO - ESTATUTÁRIO. Tentativa
ilegal e frustrada de sua implantação. Golpe e prejuízos que
causaria aos funcionários do HMSJ, se implantado fosse.
', Outros assumas de interesse de todos os funcionários do
HMSJ.
Venha para esta luta! Unidos seremos fortes!
PARTICIPE f!!

Joinville, 06 de março de 1995
LORIVAL PISEITA

.

Presidente

MATERIAL_DE
CONSTRUÇÃO_ROSA
·'·AV. SÃO FRANCISCO DO SUL ·198·

, .

BARRA .00 SUL· FONE: (0474) 48-1072
* Cimentô * Cal * Madeira * Azulejo

* Lajota * Material Elétrico e ,hidráulico',
.

. --,:'BARRA DO SUL A _'
'

PRINCESA DAS PRAIAS - SC.

�
j\DJORIê

ASSOCIAÇÃO DOS JORNAIS DO IN1ERlOR DE SANTA CATARlNÁ
fundada em 24 d. outubro de 1981 • CGC-MF 79.694.22010001·11

EDITAL DE CONVOCAÇÁQ
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente Edital, na .forma qQ Estatuto So

cial, ficam convocados os Jornais associados (represen
tados por diretores, gerentes e/ou lJrocuradore�), para a

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARlA, a realizar-se n?
,

. dia 2 de abri/de 1995, às 09:00 horas com metade mais
um dos associados presentes e/ou às 10:00 horas, com

qualquer número, nó Salão 1e Convenções �o BF:TO
CARRERO WORD HOTEL, sito à Av. Jose Temisto

eles de Macedo N!.I 380, na cidade de PIÇARRAS-SC;
par1 deliberar sobre a seguinte: ,

, ORDEMDO DIA

I) • DisCUssã? e apro.vaçã? ou não do Retatôrio
e Balanço FinancelrofPatnmomal referente ao FrcI-
cio de 1994 e o respectivo Parecer do C0!lselh� Fiscal,' ,

II} • Eleição e pOSS(j da nova Diretoria, Conse
lho Fiscal e Comissão de. Etica, para o periodo �5/97;

, III) - Assuntos gerais de. interesse da entidade e

da respectiva categoria econômica.
,. _

Observação: - As chapas co_ncommtes a elelç,a?,
podem ser registradas na Secretaria da ADIOR! ate as

18:00 horas do dia 1!.1/04/95 no local daA.G.O.
ChapecójFlorianópolis, 05 de março de 1995

Darcy Schultz
Presidente

'
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Balneário Barra do Sul, 15 de fevereiro de 1995

Estado de.Santa Catarina
PrefeituraMunicipal de Bal. Barra do Sul

Balancete Financeiro - Mês de janeiro de 1995

TÍTULOS
Receita orçamentária
Receitas correntes
Receitas tributárias
Receitas de contribuições
Receitas patrimoniais
'Receitas agropecuárias
Receitas industriais
Receitas de serviços
Transferências correntes
Outras receitas correntes
Receitas de capital

RS TÍTULOS
Despesa orçamentária p/funções
01 Legislativa

7.887,16 02 Judiciária
0,00 03 Administraçáo e planejamento
0,00 04 Agricultura
0,00 05 Comunicações
0,00 06 Defesa nacional e sego pública
0,00 07 Desenvolvimento reginal

89.334,45 08 Educação e cultura

16.759,14 09 Energia e recursos minerais

12.500,00 10 Habitaçáo e urbanismo

lllndústria, comércio e serviços
12 Relações exteriores
13 Saúde e saneamento

14 Trabalho
15 Assistência e previdência
16 Transporte

Câmara de Barra do Sul
reivindica obras ao

governador Paulo Afonso
A Câmara de Vereadores do Balneá

rio Barra do Sul esteve no último dia 13 de

março em audiência com o secretário da Ca
sa Civil, Cosme Polese. Na oportunidade en

tregaram um oficio, solicitando investimentos

para várias obras no município. O presidente
da Casa, vereador Antônio Roberto Borba,
disse que "o importante é conseguirmos re

cursos para o desenvolvimento municipal.
Somos 11m municipio novo, pequeno e neces

sitamos ser olhados pelos administradores do
Estado e daq União".

As reivindicações
Dragragem

.

As ações' do Executivo municipal é
morosa e carece de conhecimentos que di
namizem '0 progresso e atue nos segmentos
considerados essenciais à produtividade
econômica desejável. O então goyemador do
Estado, Antônio Campos Konder Reis,
através de um convênio entre a CIDASC e a

Prefeitura Municipal agilizou o desassorea
menta do Canal da Barra, num projeto de

extração de 125 mil metros cúbicos de areia,
visando [acilitar a navegabilidade de barcos,
contribuindo, com o ato, com lima das for
ças motrizes da economia local. Entretanto,
por incapacitação técnicado equipamento, o
contrato não foi cumprido na íntegra, fazen
do-se mister, independentemente da cessão
da DRAGA-LINE prometido pelo eng. Raul
Furlan, DD. Presidente da CIDASC, de lima
equipe daquele órgão para a elaboraçâo de
um projeto de' desassoreamento da Lagoa,
para viabilizar o vogar dos barcos epreservar
a proCliação de crustáceos e vidas congêne
res, alijados do habitat, pelo crime ecológico
premeditado com o fechamento do Canal do
Linguado.

Molhes, de pedras

Consoante Projeto Básico executado

pelo INPH - Instituto de Pesquisas Hidroviá
ria nº 169/79, código Linguado 930/02, no
vembro de 1979, o fechamento da Barra do
Sul foi causado pela construção do aterro

que corta o Rio Araquari, que serve de supõr
te ao acesso rodoferroviário ao Porto de São
Francisco do Sul. Este fechamento provocou
a perda do poder de carreamento do rioAra
quari e, dado o predominio do fenômeno de
formação de tômbolo no' local, provocou o

tal fechamento. O atual Molhe de Pedras
conseguiu fixar a Barra, porém 'não conse

guiu condições de profundidades razoáveis
de equilíbrio junto a passagem da Barra, o

que torna bastante inseguro eproblemático o

acesso de pequenas embarcações de pesca e

recreio local. Segundo o projeto do INPH, a
melhoria da Barra a ser atingida com a

construção, visa garantir o passe das embar
cações, havendo também a penetração de
um prisma de maré para o braço morto do
Araquari, capaz de propriciar no passe aber
to, condições de escoamento capazes de
manterem o canal aberto. A alternativa da
obra a ser executada em 2 etapas distintas:

1ª etapa: A 1ª etapa consiste na cons

trução de mais 76.160m3 de volume de enro

camento, acrescidos aos já existentes de
32.706m3 (aproximado], Portamo, passaria
a 108.920m3 (54,41% do volume total do

.

projeto do INPH). O. custo total estimado
desta 1ª etapa é de R$ 1.951.600,00. Logica
mente, melhoraria razoavelmente as con

dições de acesso através da Barra, pois seria
,

=alêançado maiores profundidades (cerca de
2,5Ocm), no oceano.

2ª etapa: A 2ª etapa consistiria na

obra que concluiria totalmente o projeto do

INPH, inclusive, com a construção do es

pigão para conter o material areia, transpor
tado pelas correntes predominantes na di

reção do sul para norte. Seriam executados

mais 91.257m3 de enrocamento, totalizando
assimo volume total de 200.177m3, e o custo

desta etapa final importaria cerca de R$
2.338.460,00.

Assim, estaria assegurado o acesso

maritmo mais seguro possível à embarcações
de pequeno porte (calado aproximadamente
de, 2,00m), com a execução de uma obra de

porte admissívelpara o caso/finalidades.

Mini-hospital

Nosso Balneário conta com aproxi
madamente 5.600 habitantes e na alta tem

porada chega a atingir cerca de 60 mil. Pos
suímos somente uma Unidade Sanitária e

uma ambulância, cuja viatura, permanece
em constante trânsito, conduzindo pacientes
às cidades circunvizinhas. Sendo a saúde um
dos itensprioritários, contemplados na COIIS

tituição Federal, não há como conviver com
a precariedade fisica, conquanto, quaisquer
emergências se torna grave, não somentepelo
fato em si, como também, pelas precárias ou

inexistentes condições de atendimento e lo

comoção. Toma-se prioritário, a ação gover
namental no sentido de construir, incontinen
ti, um mini-hospital, para atendimento à
comunidade.

....._,

Abastecimento de agua e coleta
de esgotos sanitários

Em 26 de abril de 1993, a Lei Muni
cipal nº 14/93, outorgou à CASAN a con

cessão dos se/viçospúblicos SI/pra, pelo prazo
mínimo de 30 anos. Segundo estatísticas da
Secretaria Municipal de Planejamento, nosso
Balneário possui cerca de 4.164 unidades

prediais (residenciais e comerciais), que se

servem de águas de poços, COIl! o agravante
de ladear, em sua maioria, fossas, viabili
zando, de forma preocupante, a contami

nação e-proliferação de doenças infecto-con
tagiosas. A situação se torna caótica quando,
em entrevista com o presidente da CASAN,
Dr. Raimundo Colombo, assenhoramo-nos
das precárias condições financeiras da enti

dade, deixando antever que, nenhuma ação
concreta será tomada, a despeito do convê
nio firmado em meados de 1993. A comuni
dade, entretanto, não pode serpenalizada pe
la má gestão de outrem. Os poderes locais,
sensibilizados, aquiesceram ao convênio e

aguardam que sejam 'resgatadas as promes
sas feitas, mormente àquelas subscritas do
cumentalmente.

Pavimentação asfáltica da SC495
Em 30 de março de 1994, o então go

vernador do Estado, Vilson Kleinübing, assi
nou a Ordem de Serviço para o início dapa
vimentação asfáltica da SC-495 (15,3 km),
estrada que dá acesso ao Balneário. Entre
tanto, 12 meses após àquela solenidade "[es
tiva", somente 950m da via foi asfaltado e,

hoje a P4SS0S de tartaruga, zigue-zagueia pe
los matos e matas, 'prenunciando uma para
lisação geral, conquanto, as máquinas des
tacadas para tal obra (somente 3 permane
cem no trecho) encontram-se a serviços em

outras localidades, e até a empresa contrata
da, ENGEPASA, não consegue precisar co
mo, quando e até onde chegará o asfalto.
Cientes de que existem recursos do BIRD, in
compreensível se toma, os desencontros de
informações e serviços, fazendo-se mister, um
anunciado oficial do governo, dando coma

dos estágios vindouros e da situação presente
da obra.

Programa troca-troca
Grandes e merecidos avanços à ativi

dade agrícola conseguiu, conquanto encon

trava-se à.mercê da sazonalidade de "atra
vessadores" e da irracionalidade da política
econômica. Entretanto, a atividade pesqueira
ficou rele?a�a à linhas de créditos a preços
tncompattvets com o mercado produtor, ense
jando a extensão do Programa Troca-Troca
à pesca, para viabilizá-la econômica-finan
ceiramente, proporcionando, concomitante
mente, o fortalecimento dos municípios que
dependem de sua produção e atuação no

mercado consumidor.

Ginásio de esportes coberto
�

Encontra-se estaqueado o início da
eonstrução do Ginásio de Esportes Coberto.
Como município recém-emancipado e caren

te de recursos, sua conclusão dependerá de
recursos da esfera estadual, tornando-se 'al
vissareiro, ultimar verbas para que a obra
não sofra interrupções.

....

Câ�ara Municipal de Balneário Barra do Sul- SC
Antônio Roberto de Borba, presidente da Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul,

Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, faz saber que a Câmara Municipal, em

sessão realizada no dia 15 de fevereiro de 1995, aprovou e ele promulga a seguinte

Resolução r,O 002/95

Art. 10 - Fixar o horário de expediente da Câmara Municipal a partir do dia 15 de fevereiro
de 1995, passando a vigorar conforme abaixo:

1 - Expediente normal - Das 8:00 às 12:00 horas - Das 13h30 às 17h30
11 - Dias de Sessões - Das 14:00 horas ao término das Sessões.

,

Art. 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário.

-

Registra-se'
Publica-se

Cumpra-se
Gabinete da Presidência da Câmara Municipal

Balneário Barra do Sul, 15 de fevereiro de 1995

Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul - SC
Antônio Roberto de Borba, presidente da Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul, Estado de Santa Catarina, no

uso de suas atribuições, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão realizada no dia 15 de fevereiro de 1995, aprovou ,e ele

promulga a seguinte
.

Resolução'n0003/95

Art. l�-- A Câmara Municipal de Balneário Barra do Sul, cria neste ato, a Comissão Especial para aelaboração da Lei :

Orgânica do Município. . i
.

Art. 'li!! - A Comissão Especial será composta por 5 (cinco) membros, eleitos pela maioria absoluta dos vereadores da i

Câmara Municipal, na reunião subsequente à promulgação desta Resolução. .:

Parágrafo Unícc - Será assegurado tanto quanto possfvel a representação proporcinal dos partidos representativos da 1,::'"1,Câmara. .

Art. 3Q - Constituída a Comissão Especial, proceder-se-á a eleição, pelos membros eleitos, do presidente, vice-presiden
te, 1 J;I relator, 2J;1 relator e membro ..

Art. 4J;1 - Os membros da Comissão, nos impedimentos e ausências, serão substituídos sucessivamente, atendida a ordem
de cargo. •

.

Parágrafo Unico - Vagando qualquer cargo de Direção da Comissão, proceder-se-á eleição entre aqueles a que se retere
o An.zs,

Art. 5Q - A Comissão Especial poderá constituir tantas sub-comissões que julgar necessárias à execução dos trabalhos da

elaboração da Lei Orgânica.
Parágrafo Unico - Fica assegurado ao vereador não integrante da Comissão assistir suas reuniões, participar dos deba

tes e oferecer emendas nos termos regimentais, sendo-lhe, entretanto, vedado o voto.
Art. 6J;1 - Além dos servidores da Secretaria da Câmara Municipal, o presidente da Comissão Especial, por proposta do

relator e decisão dos seus membros, poderá solicitar à Mesa da Câmara, ouvido o Plenário, a contratação de mão-de-obra espe-
cializada, para exercerem funções de consultoria e assessoria técnica na elaboração da Lei Orgânica.

.

Art. 72 - A. Comissão Especial reunir-se-á no recinto da Câmara, em local previamente determinado pela Mesa Direto-

Parágrafo Único - Somente por conveniência pública, a Comissão poderá se reunir em outro local, para recebimento e

defesa de sugestões apresentadas pelos vários segmentos da sociedade. ...

Art. gQ - Nos casos omissos quanto ao processo Legislativo, o presidente da Comissão aplicará, no que couber, o Regi
menta Interno da Câmara Municipal de Araquari-SC, observados os princípios constitucionais vigentes.

Art. 9J;1 - Esta Resolução entrará em vigorna data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, e a Reso

lução na 09 /93.
.

Registra-se
Publica-se

Cumpra-se .

Gabinete da Presidência da Câmara Municipal

Total da receita orçamentária 126.480,75 Total da despesa orçamentária

Receita extraorçamentária
Restos a pagar
Pagamentos antecipados

,

Depósitos de diversas origens
Depósitos especiais (auxilies)
Dep, especiais (convênios).
Desp. empenhada a pagar (emitida)
Créditos
'Débitos da tesouraria

Responsabilidades financeiras
Credores diversos
Restituições a pagar
Serviços da dívida a pagar
Suprimentos repassados
Celesc c/TIP e devedores diversos

Aplicações financeiras

Despesa extraorçamentária
...

0,00 Restos a pagar
128,04 Pagamentos antecipados

2.513,30 Depósitos de diversas origens
0,00 Depósitos especiais (auxílíos) ,

0,00 Depósitos especiais (convênios(
133.167,40 Despesa empenhada a pagar' (paga)

0,00 Créditos

0,00 Débitos da tesouraria

0,00 Responsabilidades financeiras
0,00 Credores diversos

0,00 Restituições a pagar
0,00 Serviços da dívida a pagar
0,00 Suprimentos repassados
0,00 Celesc c/TlP e devedores diverso'

0,00 Aplicações financeiras

Total da extraorçamentárfa
135.808,74 Total da extraorçamentária

Saldo p/ o mês seguinte
.

0,00 Caixa da tesouraria

2.078,32 Bancos conta movimento

10.692,59 Vinculado em conta COIT. bancária

Saldo do mês anterior
Caixa da tesouraria
Bancos cont a movimento
Vinculado em contra COIT. bancária

12.770,91 Total saldo p/mês seguinte
Total saldo do mês anterior

TOTAL
275.060,40 TOTAL'

BaITa do Sul, 31 de janeiro de 1995

,0,00
0,00

33.385,50
0,00
0,00

2.087,77
0,00

14.051,29
0,00
0,00

6.413,59
0,00

9.805,82
0,00
0,00

67A23,43

13: 3.167,40

19.350,34
139,70

2.649,07
0,00
0,00

80.201,69
0,00
0,00

j0,00
0,00
0,00
0,00

20.83',00
0,00
0,00

123.179,80

0,00 r
1.911,l2 I,
16.801,98

18.713,20

275.060,40

i
DOUGlAS DE SOUZA
Prefeito Municipal

MANOEL BATISTA
CRC/SC 15.266 - Tec. Contábil

..[
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Em defesa dos municípios �IW:I.J:M•
.� TRABALHO 1EMPORÁRIO

A -Laboral apresenta a melhor
forma de contratar mão-de-obra
para suprir necessidades imprevis
tas em sua empresa.

Através da Lei 60t9/74, você
recebe a prestação de serviços
temporários com rapidez e/àcilida
de, ficando as rotinas legais _

e os

encargos trabalhistas por conta- da
Laboral

.

cios, a administração descentrali
zada, tanto dos recursos quanto
das competências, é mais eficiente
e menos sujeita a desvios do que
a administração centralizada, es

pecialmente quando o País em

questão tem dimensões continen
tais..Além disso, a descentralí-.
zação tende a ser mais democrátí
ca:: é na esfera da cidade que o

povo sente na pele os grandes
problemas nacionais e é nessa es

fera que pode participar e interfe-
. rir concretamente nás decisões.

Só se consegue combater
o desperdício e a corrupção
quando a vigilância popular é
acessível. E ninguém ate o mo

mento ousou defender a idéia de

que ela é mais acessível na Espla
nada dos Ministérios .do que nos

paços municipais. A história tem
mostrado, isso sim, que a Espla-

-

nada dos Ministérios é mais
acessível às pressões dos grandes
grupos econômicos - que pos
suem dinheiro e estrutura para
operar "full time' em Brasília -,

quando não às manobras sub
terrâneás de um PC Farias ... E de
estranhar, "aliás, que em sua pro
posta de reforma tributária o go
verno tenha se revelado tão seve

ro com os prefeitos, e continue
(na linha de seus antecessores) a

se mostrar tão complacente com

os grandes proprietários de terra,
os megaespeculadores das bolsas
de valores e os detentores de

grandes fortunas.
Quanto às dificuldades

enfrentadas pelo Sistema Único
de Saúde, gostaríamos de chamar
a atenção para U111 ponto específi
co. No pleito presidencial do ano

.

passado, nenhum dos principais
candidatos, inclusive o presidente
eleito, questionou a necessidade
da descentralizaçâo da gestão da

saúde. Mais do que isso: todos fo
ram unânimes em afirmar que o

ritmo do repasse de recursos fe
derais para os municípios deveria
ser acelerado .. No último ano do

governo Itamar Franco, esse pro
cesso foi sistematicamente contra
riado pelos ministros da área

econômica, o que acabou criando
um estado 'de beligerância entre

estes e o então ministro da Saúde,
Henrique Santillo, A muito custo,
os recursos e a gestão federais fo
ram transferidos - com a chamada

"gestão semiplena" .'para apenas
duas dezenas de municípios. Com
o atual governo, esperávamos que
os recursos retidos pela área

econômica fossem liberados. Não
é o que está acontecendo. O Mi
nistério da Saúde não recebeu até

agora (7 de fevereiro) verbas que
deveriam ter sido repassadas no

dia 10 de janeiro. Fala-se aberta
mente que o ministério não pre
tende estender a gestão semiplena
para outros municípios. Contudo,
se defende de fato o princípio
constitucional em questão', o mi
nistério terá de retornar imedia
tamente a divisa seguida por San
tilIo: "Ousar cumprir e ousar fa
zer cumprir a leí".

Em suma: O momento é

grave e exige de todos nós, prefei
tos, o máximo

-

alerta e uma ação
articulada. Não se trata de. criar
um confronto entre interesses lo:
calistas e supostos interesses na

cionais. O que está em jogo é
urna luta em torno da melhor
maneira de se preservar e incre
mentar os interesses nacionais.
Estamos. convictos de que estes
últimos são melhores atendidos
com o aperfeiçoamento da des

centralização e do municipalismo.
Lutamos para consolidar a unida
de nacional - que já é muito forte,
graças aos aspectos culturais e

lingüísticos que compartilhamos
há séculos - através da promoção
da-diversidade regional.

A Frente Nacional dos
Prefeitos já desempenhou e po
derá continuar desempenhando
um papel decisivo nesta emprei
tada. Mais do que nunca, é ne

cessário que nos l111a11108 para que
,a causa municipalista siga eUI

frente. Gostaríamos, nesse senti
do, de fazer uma proposta de

mobilízaçâo e um convite:
_

a) Marcar uma reunião
da Frente para discutir a proposta
de reforma tributária do governo
federal (a ser oficialmente apre
sentada 110 dia 16 de fevereiro) e

articular à defesa dos interesses
dos municípiosj

b) Desde já convidamos
todos os prefeitos do País, e em

particular os que integram a

Frente, para participar do Encon
tro Nacional em Defesa da Saúde
Pública, que a prefeitura de San
tos promoverá, em conjunto C0111

outras entidades, no próximo dia
7 de abril (Dia Mundial da Saú

de).

A imprensa tem divulga
do, peja voz de burocratas' dos
ministérios do Planejamento e da
Fazenda, um aspecto alarmante
da reforma tributária ideada pelo
governo federal. Não se sabe o

'!ue·o governo tem a propor ago
ra, mas vale registrar sua intenção
inicial; substituir três impostos - o

IPI (federal), o ICMS (estadual) e

o ISS (municipal) - por um único
imposto sobre o consumo, im
plantar urn esquema de arreca

dação de abrangência nacional e
centralizado pela União, e alterar
o modo de repartição das receitas
tributárias onde estados 'e mu

nicípios através de emenda à
Constituição, Trata-se, em outras

palavras, de uma tentativa de ree

ditar em Brasília a figura discri
cionária de um. supernúnistro
que, concentrando em suas mãos
o poder de distribuir recursos da
maneira que melhor convir politi
camente, busca diminuir a dura
mente conquistada autonomia de

açáo das prefeit�tras.
O governo tem veiculado

duas justificativas para o seu pla
no. Em público alega que a re

forma é necessária para símplifi
car o sistema tributário do País. A .

boca pequena, espalha que
:

os

psefeitos não têm sabido gerir
adequadamente suas novas fo�tes
de receitas. Não vemos, porem,
como a centralízação da arreca

dação pode de fato simplificar lI}
guma coisa. Ela tende, .ao contra

rio, la complicar o S1St��a, ao.

criar mais um intennedlano no

. caminho que vai do contribuinte
à transformaçâo do l1Up'ostO arre

cadado num bem publico - e

quanto mais intermediários,
maior é a parcela dos tributos que
acabará não chegando ao seu

legítimo destinatário.
- A justificativa difundida à
boca pequena - usada não apenas
no caso da reforma tributária,
mas em todos os campos cm que
o governo federal tem manifesta
do tendências centralízantes - é
no mínimo hipócrita. É comose a

·enorme estrutura montada no

Planalto Central estivesse agora
mais imune ao desperdício e à

corrupção do que as pequenas es

truturas municipais. Ocioso,
porém discutir esse ponto com

base e;nmodelos de gestão públi
ca perfeita, Resta-nos a compa
ração. Nestes termos, a 111sto11a
recente de nosso País e de outros

países mostra que, apesar de t�
dQS os seus percalços e desperdi-

O municipalismo obteve.
urna das maiores conquistas de
sua história em 1988, quando nos

sa Constitniçáo foi promulgada.
Pela primeira vez os municípios

- foram reconhecidos como unida-
des da federaçâo, ao lado dos es

tados e do Distrito Federal. A lei
maior do País lhes outorgou não
só direitos formais de adminis
tração em esferas antes restritas à
União e aos Estados, mas capaci
dades financeiras reais para tor
nar esse gerenciamento possível.

Foi assim que se estabe
leceu como princípio a adminís
-tração do Sistema Unico de Saú
de (SUS), da assistência social e
do ensino básico no plano muni

cipal, e ao mesmo tempo uma

grande descentralização dos tri
butos' não apenas no aspecto da .

sua distribuição mas especialmen
te no da sua arrecadação.Pelo Ar
tigo 159 de nossa Carta Magna,
garantiu-se que 47% dos impostos
sobre a renda e sobre os produtos
industrializados, arrecadados pela
União, fossem destinados às uni
dades federadas - 22,5% dos quais
ao Fundo de Participação dos

Municípios. E pelo Artigo 156,
atribuiu-se aos municípios a com

petência de arrecadar impostos
sobre as vendas no varejo de
combustíveis líquidos e gasosos,
sobre serviços e sobre a trans
missão "inter vivos" de bens imó
veis, além do já estabelecido so

bre a propriedade predial e terri
torial urbana.

De uma maneira ou de
outra, o princípio da descentrali
zaçâo e

:

os artigos da Carta que
lhe dão substância têm encontra'
do forte resistência desde sua

promulgação, seja por uma parte
da burocracia dos ministérios,
que, infelizmente, ainda não assi
milou o espírito constitucional,
seja por interesses econômicos
poderosos cuja sobrevivência está
estreitamente associada ii de um

. Estado centralizador. O mais gra
ve, contudo, é que o governo
recém-empossado em Brasília, ao
invés de enfrentar "com firmeza
essa resistência; dá sinais de cola
borar com ela quando, por exem
plo, deixa dúvidas . quanto ao

prosseguimento da descentrali
zaçâo do S1)S, anuncia um pro
grama educacional centralizado, à
margem do poder público muni
cípal, e. gesta uma reforma tri
butária que traz como conse

quência a redução da capacidade
arrecadadora dos estados e mu

nicípios.

Assim, você. substitui funcio
nários . temporariamente
ou . supre necessidades
trabalho com a certeza

fazendo o melhor negócio.
. O��"����

afastados
extras de
de estar

Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, 955 - ex. P.10
89202-451 - Teletax: (0474) 33-2638

·SUPER MERCADO E

AÇOUGUE

F'vrnandes
Rua juburá nO 186 - Fone: 36-3081
Atende diariamente-das 8 às 12hs.
das 14hs. às 19hs. Preços bons,

.

entrega a domicílio grátis.David Capístrano Filho -

Prefeito de Santos.

MAlERIAIS DE CONS1RU�� ,

GRACIOSA 41.�
Rua Graciosa, nO 876 I

.

Telefones: 36-0045 '

e 36-0198 IE_-±±±:��±±±:±ii

Tudo para sua construção
entrega grátis

RONAIDO
,.

CONTABIUDADE
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRAVELHA

OXIFERRO
COMÉRCIO DE 'FERROSOS E

NÃO FERROS()S OXIFEf.RO LTDII.
Prestação de Serviços em Osicortes
Serra Mecânica Guilbotiaa

Adaa��. ctÇão: Re.ato f\acIr
R. Miaistta Luiz Galolli - 46& - feL: (0474)3,...

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOSN� 001/95
A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA VELHA, estabelecida à Av. Governador Celso

Ramos,_ n� 200, nesta cidade de Barra Velha, Estado de Santa Catarina, torna público
para o cónhecimento de interessados, ·conforme preceitua a legislação em vigor, que a
Prefeitura fará realizar às 11 horas do dla 05 de abril de 1995, no endereço acima, Tomada _

de Pr,eços destinada a coletar propostas para aquisição de: .

01) 01 (uma) escavadeira hidráulica, nova; de fabricação nacional, com potência de até
156 CV,.potência operacional de até 21.200 kilos.

.

02)_01 (uma) patrola, nova, de fabricação nacional, com potência mínima de 124 CV, articu-
lação de comando hidráulico, com escarificador. .

.

O Edital completo poderá ser retirado no Setor de Compras da Prefeitura Municipal,
no valorde R$ 100,00, no endereço acima citado no horário comercial das 8· às 12 horas
e.das 13h30min às 17h30min. a partir de 16 de março de 1995. Obs. Fica sem eleito
o aviso anterior referente a este mesmo edital que marcava a data de abertura para 30
deftarço de 1995.

Barra Velha, 14 de março de 1995.
JOÃO CARLOS O'ÁVILA BITTENCOURT

Secr. Adm. e Finanças
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o Interminável
Maceió

José Silveira

Uma tarde, em 1974, irrompeu na minha sala:
um gigante negro, tão alto e avassalador que me lem
brou um astro da NBA. Colocou as mãos imensas na

mesa 'Jue parecia desaparecer sob o leque dos dedos.
Recuei cauteloso. Jornalistas têm amigos e inimigos.
Em São Paulo, a presença abrupta de um desconheci
do traz inquietações e suspeitas.

Mas quando o gigante começou a falar, a voz

mansa epausada, senti-me confortavelmente à frente de
um menino bom. Era Maceió. Nunca mais nossepa-:
ramos. Joel Ferreira do Nascimento, que está receben
do algumas homenagens em Ioinville, pelos seus 25
anos de jornalismo vitorioso, faz parte desse grnpo es

casso .de pessoas que podemos definir como "tipos
inesquecíveis".

. Dele já recebi inúmeros favores e louvores, ,meu
nome sempre habitando sua coluna, na A NOTICIA,.
com muito mais brilho do que o brilho que meu pobre
nome tem. Por isso, junto com toda Santa Catarina..
venho hoje também trazer esta rosapara o profissional
que logrou aproeza de atravessar mais .de um quarto
de século na redação, sem faltar um dia ao relógio
ponto.

Menino pobre em São Francisco do Sul, engra
xate e carregador de toras, filho de marinheiro, seu des
tino não era o mar. Era o jornal, no qual ingressou
como foca e um mês depois como editor. Poderia es

crever em qualquer jornal, mas Ioinville-, é a sua

Passârgada, onde" ele é· amigo do rei. Feliz da cidade

que tem um filho adotivo capaz de engrandecer e luzir
tanto o berço que o acolheu.

.

O jornal roubou-me quarenta anos de qualquer
outra atividade que não fossem a tinta e -O papel. A vi
da toda fui refém da máquina de escrever. Em toda
minha existência fui o medíocre e monocárdico samba
de uma nota só. Rendome, por isso, a todas as sinfo
nias como Maceió, Luciano do Valle, Orlando Duarte,
Kleber Leite, Beta Zini etc, que conseguiram detonar
um elenco de atividades paralelas com o mesmo suces

so, assoviando e chupando cana.

Ele concluiu cursos de basquete, vôlei, futebol
de-salão, arbitragem, gerenciamento esportivo, fez pu
blicidade, agenciou negócios, o diabo. _

Uma noite encontramo-nos em Santo André:
"ai, bicho, tá por aqui... Perdito? _

"Perdido, uma ova, Zé! Estou fazendo um curso
de vôlei, na Pirelli". .

. O grande beneficiário dessa garra de formiga foi
o jornal, ao qual ele deu e dá além da fidelidade mu

çulmana, a cultura especializada, sólida e difusa, que
faz dele um jornalista doutrinador e pau para toda
obra.

. Poderia ir longe, se a diagramação não me tives
se 'dado só quarenta linhas para estes ditirambos, este
hino. '.

Maceió é interminável.

.José Silveira, Jornalista há 45 anos, é conhecido como
-

Ó irmão Maceió

Aproveitamos o .iedo do jornalista José Silveira, de São
Paulo, para engrossar as homenagens ao mais badalado cronista

esportivo do Estado. Joel Nascimento, Maceió, completando 26
anos de JORNAL A NOTICIA. Ajenacídade da raça negra, na imo

prensa catarinense, está bem representada pelo brilhante Maceió.

Maceió, o teu sucesso enaltece os teus irmáos que torcem pela sua

atuação cada vez mais séria, competente, ilibada, como requer a
um grande jornalista e a um jornalista-grande, Parabéns.

fisíLIO·UDO
...

_

- :J.0S bastidores dapoHtica';

Jogo duro nas escolas estaduais
belecimento 'em que
trabalham;

.

A nova diretora
nomeada da Escola Bá
sica Conselheiro Mafra
assumiu o cargo fazen
do uma série de exigên
cias a seus comandados.
Nada mais justo e até
natural. Todo novo ad
ministrador e-stá no di
reito de imprimir o seu

estilo. A nova diretora

Depois que o fale
cido governador Pedro
Ivo Campos conseguiu.
acabar com a eleição di
reta para diretor das es
colas estaduais, medida
confirmada pelo STF já
no Governo KIeinübing,
os professores do Esta
do, a cada mudança de
administração, nem

mesmo têm idéia de
quem irá dirigir o esta-

não contava com a avas

saladora declaração de
uns dos mestres q_ue
participou da primeira
reuniã�convocada para
o início de fevereiro.
Disse ele: "A senhora
deve estar consciente de
que a maior parte dos
professores desta escola
não recebem mais de
cem reais pormês".

A nova diretora,

cheia de boas idéias,
não teve outra alternati.
va, exceto botar a viola
no saco e se contentar
em gerir as muitas limi
tações e deficiência do
Conselheiro Mafra.

.

Ainda dizem que
a educação é a priori
dade. no novo, Governo.
Seja Federal ou esta·
dual, o descaso com a

cidadania é o mesmo.

Adversários
e Amigos'

Nas- últimas sessões
da Câmara, o vereador
José Wilson, vem tendo
muito trabalho, em defen
der o seu prefeito Wittich

Freitag. Nunca um prefei
to foi tão criticado em

Joinville, como nestes úl
timos meses. A adminís
tração Freitag está deixan
do muito a desejar. A ei
da :de aos poucos trans
forma-se num imenso fa
velão.

Ilustrando a nossa coluna, os I

políticos de Barra Velha: De um la
do, de bigode, Mimo Bernardes, vi
ce-prefeito do PMDB em São João

. do Itaperiú. De camisa com listas, o

presidente do PPR de Barra Velha,
Job Borba, que no próximo dia 5 de
abril completa mais um ano de vida
e promete realizar uma grande festa
com muitos peixes, camarões, ostras
bebigões, e vários, frutos do. mar
Mimo e Job antes de tudo são gran
des amigos.

- SUPERMERCADOS-

Líder com
muito
trabalho

ARTE EM MADEIRA

• �ESQUADRIAS·.

�Vr!l�A
Fabrlcamoe sobencomenda
todos os estilos
CONSULTE -NOSSOS PREÇOS

,

Rua Osvaldo ,Cruz, 363

"Freitag tem
comportamento

.

neo-nazista"

Já foi detonado

estopim da eleição muni
eipal de 96. O primeir
embate envolve o. PPR
PFL, outrora amigos n
UNIÃo POR SAm
CATARINA. Freitag d
uma explosição entrevist
ao Diário Catarinense n

dia 9 de março e foi enf
.

tico em dizer que pegou
prefeitura com mais de
1 milhão e 600 mil reais d
contas em atraso. Lu

Gomes, o acusado nã
deixou por menos e num

entrevista à Rádio Dífus
ra .para o jornalista Ant�
nio Neves disse que "Fre�

�

tag tem um comportame,
to néo-nazista".. li

.

�:1

�FONE: (0474) 3'3-3104. "

SESI
Agora: Central) de Atendimento 'ao Cliente

Tel.: .(O�74) 35-2233, 35-281-5
5 lojas em Joínville a melhor opção em compras
Todas. as terças 1·0 super'ofertas prá você.

f

Entrega a dumicílln
. -

SESI
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